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			PREFÁCIO


			Há reinos que o tempo não esquece — apenas silencia.


			Gorroth foi um deles: vasto, lendário, cercado pelo mar do Siren e coroado por colinas e castelos que pareciam tocar os céus. Lá, sob o estandarte dos Cavethane, o vento soprava promessas de eternidade. Mas toda eternidade termina.


			Com o fim da Grande Guerra, a casa real de Gorroth foi lançada ao exílio. O novo rei, tomado por lendas e pela ânsia de poder, reclamou para si as terras que havia conquistado com sangue, e condenou os Cavethane a cruzar o mar em busca de um deserto distante — um lugar que os livros diziam esconder riquezas inimagináveis. Porém, o que se prometia como redenção, tornou-se uma sentença.


			Por desígnio cruel, o novo rei dividiu o povo: metade ficaria sob sua vigilância, enquanto a outra metade seria lançada ao ermo. Assim, os que permaneceram tornaram-se reféns; os que partiram, escravos de uma lealdade imposta pela dor. E enquanto o trono usurpado se erguia sobre ouro e silêncio, o nome Cavethane ecoava entre as dunas, sustentado apenas pela esperança.


			O patriarca, agora envelhecido, busca apenas a paz. Sonha com o retorno, não como rei, mas como homem. Não deseja a coroa que lhe foi tirada — apenas o direito de morrer em sua terra. Um homem quebrado que sonha com paz, e não com o poder. Mas entre seus seguidores há quem recuse o silêncio. São aqueles que acreditam que a guerra nunca terminou… e que o sangue ainda exige resposta. Para esses, a guerra nunca acabou — apenas dorme, à espera de um novo chamado.


			É nesse mundo dividido entre a memória e o deserto que cresce Damien Cavethane, o filho do exílio, aquele que jamais viu o reino de seus antepassados. Nascido sob o sol impiedoso do deserto, ele aprenderá que o destino é tecido não apenas por coroas, mas por sacrifício. Entre segredos, revelações e o sopro distante dos deuses, o filho ouvirá o chamado que ecoa entre os deuses e os ventos — um chamado para se erguer, não apenas como herdeiro de um trono, mas como herdeiro de uma verdade perdida.


			Nas margens do deserto e do mar, entre fé e ruína, a história recomeça.


			Porque há guerras que nunca se vencem com espadas — mas com aquilo que o tempo não pode apagar: o nome, o sangue e a promessa.


		




		

			


			PRÓLOGO


			Sob a imensidão do árido deserto marchamos.


			Diante do Sol sob nossas cabeças. Sol este que para aqueles que nunca aqui estiveram poderia queimar os ossos e turvar suas vistas, mas a nós não, aqueles que nascem do deserto tem o Sol como parte de seu corpo. As dunas que se movem lentamente com as pequenas correntes de vento fazem parte do labirinto estreito do qual jamais nos perdemos.


			Estou cansado, já faz um tempo que o medo e a angústia tomaram o meu sono.


			Um inferno que a nós foi instituído em forma de homem. Homens de carne como nós, mas a carne é a única coisa que temos em comum. Homens que vieram há tempos em seus cavalos de madeira pelo mar, alimentando aos mais inocentes as lendas e o sonho de liberdade, quando na verdade haviam chegado com as amarras para uma prisão. Esses homens estão mais próximos de nós do que jamais estiveram.


			Lembro-me de meu pai a me mostrar as pedras que são escondidas aos montes nas extremidades de nossa terra. Nosso clã sempre foi aquele a deter o maior número dessas relíquias tão poderosas e especiais, e por isso éramos os favoritos e verdadeiramente agraciados por Deus Sol.


			Deus Sol havia repartido o seu próprio coração em pequenos fragmentos vermelhos cor de sangue, vermelho da cor dos olhos de cada nascido do deserto, brilhosos e de mais diversos formatos. Milhões de partes do Deus Sol conosco viviam que deveriam ser protegidas e adoradas. Seu sacrifício e seu coração era força o qual tem nos sustentado desde o primeiro homem do deserto.


			Consigo entender a significância destes fragmentos para meu povo, mas aos homens de aço jamais pude entender suas motivações. Trouxeram o caos junto deles e junto de sua vontade de tomar aquilo que era nosso.


			Tantas batalhas tem sido travadas lá debaixo. Do alto das montanhas sinto o sangue derramado que nem mais molha o deserto seco, a carne pútrida já não jaz mais aqui, ossos tornam-se pó e misturam-se com a areia das dunas ao vento. Sangue, carne e ossos como os de meu pai, o maior entre os líderes de nosso povo, que teve sua queda por entre os labirintos do deserto e pela ambição destes homens.


			Depois de todo esse tempo, eles estão próximos daqui. A espreita, e querem mais.


			Marcho esta manhã com os melhores homens em minha retaguarda. Fazem algumas noites que recebemos uma mensagem inesperada que nos obrigou a descer de nosso cume e seguir para esta missão. Uma mensagem estranha, uma revelação estranha, de uma serpente estranha… o que me trouxe a necessidade de averiguar com meus próprios olhos.


			Do alto das rochas já os vimos, mas parece ser muito fácil, fácil demais.


			Por Deus fomos agraciados, escolhidos para estarmos guardados por todo esse tempo, mas a ganancia e determinação dos homens de aço os trouxeram para perto. Uma determinação quase louvável, se não pelo rastro sangrento que deixavam em seu percurso e suas fúteis e cruéis intenções.


			Passadas tão mínimas na areia, mal podem se dizer que foram dadas.


			Nos rastejamos em sumo cuidado, com o nosso inimigo está à espreita. O deserto e seus açoites nos cercam e nossa presença se notada pode significar a revelação de todo o nosso clã. Não posso arriscar mais do que já arrisco, preciso ter a prova da veracidade desta mensagem, uma prova que só acreditaria ao ver com meus próprios olhos.


			


			Nossos passos se tornam ainda mais lentos com a proximidade que tomamos do inimigo. Tento me concentrar enquanto minha mente viaja ao lembrar-se de minha mulher, em seus cabelos negros, o calor de seu corpo, seus braços tão quentes e reconfortantes que me guardavam na noite fria, seus olhos cor de fogo como os meus, mas com a delicadeza e pureza de quem jamais presenciou a maldade, olhos herdados por nossos filhos. Lembro do beijo que dei na testa de meu primogênito antes de sair para esta missão, olhou-me de cima a baixo, fitando-me como se quisesse guardar junto a ele a lembrança de seu pai, em tão pouco tempo já é um homem e seu sono já não teria tanta lisura.


			Já consigo sentir seu cheiro, são insaciáveis. Uma marcha poderosa já se encontra no alcance de nossos escondidos olhos vermelhos. Usamos da areia para nossa camuflagem, nos aprofundamos dela como se fosse movediça, como se a areia sugasse nosso corpo para dentro dela, de longe por entre as dunas conseguimos vê-los.


			A mensagem parece trazer a verdade, se trata de um contingente pequeno de verdade. Se eles seguirem por este caminho podemos facilmente abatê-los, a confiança começa a tomar conta de meu corpo.


			Mas antes preciso garantir que ele está aqui.


			Em nosso campo de visão, hastes com seus símbolos com madeiras e panos, cães do deserto gigantes como lobos farejam e rosnam a sua dianteira. Homens de aço carregando orgulhosamente a marca de destruição causadora dos pesadelos dos mais corajosos nascidos de areia.


			Meus olhos se comunicam com os olhos de meus homens, por trás de seus arrojos também posso sentir sua angústia, um dessossego que tem assombrado tantos filhos da areia há tanto tempo, de nossa localização, jamais os vimos de tão perto.


			A serpente tão traiçoeira nos falou sobre uma máscara de ferro. Disse que saberíamos assim que o víssemos, e eu o vejo…


			Montado em um cavalo negro como a noite, envolto de guardas que tanto se assemelhavam aos gigantes das fábulas dos anciãos. Eu consigo vê-lo, lá está uma das maiores causas dos apelos ao Deus Sol. Um rosto coberto pelo aço, uma máscara no formato do monstro adotado como o símbolo que tanto era esbanjado com orgulho por seus seguidores, pequenos chifres e uma figura medonha para esconder a face do maior comandante do exército dos homens de aço, o temor do deserto, lá está ele: o predador bastardo.


			O mais jovem dos batedores que me acompanham nesta missão notou a presença do predador assim como eu, seus olhos transpareceram seu temor. A areia cobriu o seu rosto, mas não seus demônios. O medo o sufoca, lhe tira os sentidos e dificulta a respiração, já não mais conseguia ficar imerso diante deste “pequeno” contingente de homens de aço onde jamais estiveram, eles estão tão próximo de nossa caverna.


			O rapaz deserdou.


			Pondo em risco toda esta operação de reconhecimento, ele correu de volta pelo caminho que fizemos ao descer das montanhas. Os pés do jovem batedor perderam a força pela imensidão incolor da areia, e acabou contando que as grandes dunas deste labirinto pudessem lhe favorecer. Por um instante pensei que não o notariam, e torci para que ele conseguisse ao menos correr da situação em que havia nos deixado.


			Mesmo coberto pela areia pude ver o momento em que uma flecha com enorme força atravessou sua nuca e fez seu sangue jorrar na areia do deserto. O predador havia o visto como era de se esperar, seus homens também e rapidamente dois homens de aço se aproximaram do corpo que ainda jorrava na areia com uma flecha atravessada em seu rosto.


			


			Nossa camuflagem se mantém firme, mas está sob um fio. Afundamos nossos olhos vermelhos na areia e tudo o que podemos ver é a escuridão de nosso esconderijo. Consigo apenas ver o nada e vislumbrar as belas lembranças que tive junto de minha família. Já não me restam mais escolhas: se corrermos podemos ser atingidos como o jovem batedor e se por sorte as flechas não nos alvejarem seremos seguidos até que esses homens descubram sobre nosso clã. A serpente não mentiu, talvez devesse a ter seguido os conselhos, descido das montanhas com força total e ter posto um fim nisso tudo, mas é difícil confiar no traiçoeiro, a desconfiança é um reflexo da própria natureza de quem a inspira.


			Deus Sol dai-me forças e seu fogo. Nunca mais verei meus irmãos, nunca mais sentirei o calor do corpo de minha mulher. Estou com medo. Medo que jamais senti em toda a vida, o cintilar do aço nunca foi tão alto, quase ensurdecedor para meus ouvidos.


			Tomo minha lança as mãos, estamos cobertos pela areia como se fossemos um. Chegou o momento, ao menos honrarei a memória daqueles que vieram antes de mim. Não nascemos para morrer velhos e decrépitos numa caverna. Não, esta será uma bela morte.


			Assim como em toda a minha vida, tomo a areia como aliada. Sentindo cada passo dos homens que haviam abatido nosso jovem irmão e num salto enfio a ponta de minha lança o mais fundo que consigo na cabeça do primeiro homem.


			E assim como eu, meus outros irmãos o fizeram. Saltando de sua camuflagem, correndo para a boca do inferno, correndo para nosso inimigo. É tempo de lutar.


			Vi seus corpos perecem, mas os homens de aço não encontraram facilidade, esta noite os animais também provarão de sua carne.


			Já não me sobram forças, minha lança está mais pesada do que jamais a havia sentido. Meus golpes sempre tão bem aplicados tornam-se lentos e o sangue de meus inimigos me embaçam a minha vista. Estou cansado, mas ainda vivo.


			Há pelo menos trinta corpos a minha volta, com enorme lástima meus pobres irmãos entre eles. Olho para o corpo caído de Y’arech, meu velho amigo, seu olhar me encara, já sem cor, cinza, sem vida, o vermelho vívido que o acompanhou por toda a vida já subiu para se juntar ao Sol.


			Quando sinto o aço penetrar minha perna. Torna-se inevitável não cair de joelhos na areia, a maior queda que já tive, uma queda para meus inimigos.


			Minha lança foge de minhas mãos, já não consigo agarrá-la com a mesma firmeza. Lentamente tomo a areia em minhas mãos, sentindo-a uma última vez, fazendo-a escorregar por entre meus dedos sujos de sangue. Ao olhar ao redor vejo a queda de meus irmãos, eles lutaram bravamente, Deus Sol assegurará sua passagem e guardará suas almas. O fogo os guiará para cima.


			No alto dos céus vejo a flutuação dos negros abutres, se deliciarão de um belo banquete esta noite.


			Meu último irmão acaba de ser morto ao meu lado. Com duas espadas simultaneamente perfurando seu peito. Não foi uma vitória fácil para o inimigo, talvez num combate justo tudo poderia ter sido diferente.


			Está um belo dia, as vezes esqueço o quanto é belo fitar toda essa imensidão de areia.


			Uma sombra a minha frente atrapalha o calor que meu corpo recebe pela última vez, me surpreendo ao ver meu predador diante de mim montado em seu cavalo. Ele não se moveu em toda a luta, parece que pensou que seriamos presas fáceis para seus homens. Me conforta saber que ele precisará contar a algumas viúvas que alguns de seus homens também não voltarão para suas casas.


			


			— Quem são vocês, selvagem? Parte da resistência? Responda-me onde se escondem, e serei misericordioso — disse ele com voz firme, porém abafada com aquela máscara macabra escondendo sua verdadeira face.


			— Predador bastardo… Como confiarei num homem que nem sequer mostra o rosto? — indaguei em sua resposta.


			A sombra diante de mim mudou de forma conforme aquele homem se movimentava lentamente enquanto removia de seu rosto aquela máscara assustadora. O Sol escaldante por trás de sua silhueta escondeu por um instante o que seria apenas um homem. Místicas se criaram por trás da lenda que assombra os cantos do deserto além das montanhas, diziam que a máscara era sua verdadeira face, diziam que ele possuía uma face desfigurada e até que não possuía face alguma. Eu só espero ver apenas a face do homem que irá tirar minha vida.


			Malditos olhos. Jamais vi algo como seus malditos olhos, o suficiente para deixar-me estupefato em meus últimos momentos. Um olho negro como a noite do deserto, já o outro é vermelho, não um vermelho anômalo para mim, mas sim um vermelho o qual lidei todos os dias de minha existência, vermelhos como os meus, como de meus irmãos, como de minha mulher e filhos, vermelho como quisera o Deus Sol desde o primeiro nascido do deserto.


			Eu o amaldiçoo:


			— Traidor! — eu gritei.


			Meu desejo é mandar mais mil homens de aço ao fogo antes de trair meu lar. Meu tempo se acaba, e em meus últimos instantes em que a areia toca o meu corpo, rogo a Deus Sol para que antes que o tempo dos nascidos de areia se acabe, ele possa arrancar o seu olho direito.


			Ele sorri pelo canto de sua boca rosada com seus lábios simétricos. Lentamente ele saca sua espada ainda de cima de seu cavalo, uma lâmina de aço perfeitamente esculpida, cuja o brilho reluzia quando beijada pelo Sol. Já não tenho forças para reagir, fugir não passou por minha mente em nenhum momento desde que deixara meu lar.


			Guarde Deus Sol, guarde minha mulher, meus filhos e meu clã, afugente meus inimigos de minha casa e destrua-os com sua ira. Já não cabe mais a este miserável homem ser porta voz de seu poder, já não me cabe ser o homem que irá guiá-los, ó Deus Sol. Permita que possa reencontrar meu pai, que finalmente possamos juntos descansar. Prometo abraçar a morte como a um ente querido que jamais me deixou, se esta é tua vontade. Que eu finalmente descanse este descanso eterno o qual me vou, o melhor descanso que tive.


		




		

			
DAMIEN


			O dia vem a raiar e as luzes invadem os muros do castelo. O Sol brilha mais forte do lado de cá, entrando pelos portões da cidade antes que invada cada janela de cada casa. Por cada vilarejo, dos mais afortunados aos esmoleiros, o Sol se mostra para todos neste mundo onde cresci e hoje pertenço.


			A excitação tomou conta de meu corpo por toda a gélida madrugada e me vi incapaz de repousar com sossego. As noites do deserto não condizem com o ardor de seus dias, mas isto não impediu que a lareira acesa pelos empregados do castelo se esvaísse. Mas não culpo a fria noite por meu dessossego, e sim os pesadelos que tem me atormentado e me impedido de ter um sono profundo.


			Já fazem dias que eles vêm e me vão durante meu adormecer, mesmo com a quietude de meus aposentos. Uma adaga insiste em surgir após fechados os meus olhos, mas não uma adaga qualquer, é a adaga de meu pai. Ela está em minhas mãos, noite após noite, e quando não à estou vendo, eu estou diante de um par de olhos vermelhos olhando para mim. São lindos olhos, com uma delicadeza e uma profundidade que jamais havia visto, um momento de serenidade, enquanto ela me chama de… não sei. Não sei o que é, e nem mesmo sei se consigo pronunciar. Ela então desaparece, levando consigo seus lindos olhos cor de fogo, e eu sou transportado para diante de uma criatura ádvena cujo o nome eu nem poderia ser tão criativo para batizá-la. Era assustadora tal criatura, deleitando-se de um foço de água doce no meio do deserto coberta de ouro ao seu redor, possuía grandes asas com penas compridas e afiadas como a própria adaga que antes aparecia em minhas mãos, possuía quatro patas como um cavalo e uma cabeça pontiaguda com um bico rígido e olhos profundos e penetrantes.


			Ergo-me de minha cama e trato de pôr minhas vestes.


			Não vestirei uma túnica de cetim como habitualmente faria, esta será substituída pelo gambesão e um peitoral de aço para proteger-me nas justas que me aguardam. Meu pai, Lorde Eppilus, Lorde maioral de nossa casa desde a morte de meu avô havia liderado o maior treinamento de guerreiros que qualquer homem de Gorroth jamais havia visto.


			Esta manhã carrega consigo um ar de maior notoriedade, brilha o dia como sempre, mas o ar não é tão leve como estou acostumado, não é um dos melhores dias para ter o sono roubado durante a noite. Hoje meu pai decidirá seus mais novos cavaleiros, uma nova remessa de homens que carregarão a gárgula em seus mantos, farão seus juramentos e protegerão nossa casa.


			Minha mente está atribulada, não funcional como de costume, meu sono havia sido tirado de mim e minhas memórias mais remotas me levam a Gorroth, lar de nosso povo, reino dos homens que um dia me falaram ser abençoada pelos deuses, longe de toda aquela imensidão de castelos de areia. Nosso fardo e severa penitencia se deu por homens cujo o pó nem mais jazia neste mundo, e desde tão jovem, sempre me vi vestindo as cores de minha casa e orgulhosamente estampado nosso símbolo, a gárgula em meu peitoral.


			Meu avô foi o Rei Elladan Cavethane, o Deposto, título recebido após ser traído e destituído do cargo de rei de toda Gorroth e guardião do reino. Todas as grandes e renomadas casas um dia lhe deveram servidão, foi amado e governou todo o povo até o golpe que sofrera de seus vassalos.


			Contou-me meu pai que as casa Redcliff e Darkthorn desejavam se derrubar desde bem antes do reinado de meu avô. Duas das grandes casas de Gorroth separadas apenas pelo bosque de Darmax, bosque que um dia fez parte da propriedade dos Darkthorn.


			Dizem nas entrelinhas das histórias que o estopim da guerra foi Lorde Tayron Redcliff, irmão mais jovem do Lorde maioral da casa Redcliff. Sua morte junto de seus homens enquanto passava pelo bosque, trajeto escolhido afim de chegar ao torneio de comemoração de mais um ano completado por Lorde Galvin Deepwater, casa dos maiores pescadores e marinheiros de toda Gorroth com quem os Redcliff mantinham grande amizade.


			Poucos dias antes de seu assassinato, Lorde Tayron havia agredido gravemente um mensageiro da casa Darkthorn, um jovem escudeiro e sobrinho de Lorde Relic Darkthorn. O jovem havia apenas guiado os relatos sobre uma andarilha muito conhecida em Darkthorn, que havia sido violentada enquanto fazia negócios na cidadela de Redcliff e que havia acusado os próprios cavaleiros da cidade. O inconsequente e voraz Tayron achou um absurdo tal acusação, e se dispôs a agredir o rapaz, não sem antes ordenar que enviasse uma nova mensagem aos seus senhores e especialmente para seu tio: “Vão se foder!”.


			A relação que jamais havia sido cordial e amistosa, que vinha se deteriorando com o passar do tempo sem que ninguém nem sequer soubesse o motivo do início desta rivalidade se aflorou com a possível emboscada feita a Tayron Redcliff, que foi negada por Lorde Relic Darkthorn até o dia de sua morte. Meu avô jamais teve qualquer afeição por Tayron Redcliff, suas luxúrias e ataques de raiva eram famosas por todos os cantos de Gorroth. Mas o senso de justiça de meu avô o fez estipular que Lorde Relic pagasse uma quantia considerável de ouro e prata para a casa Redcliff, pois mesmo que negasse o ataque, Lorde Tayron Redcliff morreu sob seus domínios e jurisdição de seu território. O lendário Lorde Thorin, o Bruto, Lorde maioral da casa Redcliff e irmão de Tayron se sentiu traído por meu avô, alegou que não haveria ouro ou prata que traria de volta seu irmão. Neste dia, ali mesmo na fortaleza dos ventos após as negociações, o início do fim do reinado de minha família sob o trono de Gorroth.


			Lorde Thorin descumprindo as ordens de meu avô, fez valer sua aliança com Galvin Deepwater e juntos tramaram para destruir a casa Darkthorn de uma vez por todas. O primeiro passo em direção da mais sangrenta e violenta guerra que Gorroth já presenciou.


			Lorde Thorin saiu vitorioso, o leste de Gorroth foi tomado…, mas ainda era pouco para suas ambições.


			Lorde Thorin reuniu seus homens e seguiram para o sul e a oeste após este, uma estratégia que visava cercar o centro do reino onde ficam a fortaleza dos ventos e as colinas de Wilde Clawn. Foi no oeste de Gorroth que meu avô vislumbrou a verdadeira face de sua derrota quando foi traído por um de seus mais antigos aliados: A casa Sunfire e seu Lorde maioral, Lorde Gerwald, que após sua traição ficou conhecido como o Duas Caras. Lorde Gerwald traiu aqueles a quem jurou lealdade, vendo suas casas vassalas cederem dentro de seu território e seu império se esvair pela fúria e o poderio ofensivo de Thorin, selou um acordo que lhe garantisse uma forma de permanecer sob o trono e o poder de sua casa.


			Lorde Gerwald enviou seus homens transvestidos como aliados as colinas e ordenou-os para que na calada da noite queimassem tudo aquilo que meu avô e seus homens pudessem usar como suprimentos na guerra, queimando seus campos e suas plantações, enquanto os Deepwater cercariam o norte do castelo pelo mar do Siren impedindo que chegasse de Morn ou de reinos vizinhos qualquer auxílio para meu avô. A casa Sunfire deixou-os expostos e sem recursos, enfraquecidos por muitos e muitos dias até que cedessem aos avanços de seus opositores.


			Foi inevitável. O lorde tornou-se rei e o guardião de toda Gorroth.


			Thorin exigiu a cabeça de Lorde Relic e de sua esposa Millicent, que haviam conseguido fugir de Darkthorn junto de sua família antes da queda de sua casa logo no início da guerra. Sua cabeça foi exibida no alto da fortaleza dos ventos, em Gorroth, junto de toda a linhagem Darkthorn, até que os corvos dessem fim a seus restos. Thorin dizimou toda a uma casa milenar de Gorroth, e por isso, meu pai dizia que os deuses o puniram com sua doença.


			Rei Thorin conseguiu matar todos os Darkthorn, menos um… O jovem filho de Lorde Relic e lady Millicent: Aragorn Darkthorn. Antes de sua morte, lorde Relic Darkthorn entregou seu filho aos cuidados de homens de sua confiança para que fugissem de Gorroth, longe das intenções mórbidas de Rei Thorin. Seu nome não se extinguiria e sua casa teria um futuro com o jovem Aragorn.


			Existe uma falácia entre muitos que afirmam que a nova localização de Aragorn Darkthorn é numa fortaleza no meio do Siren, amaldiçoada pelos deuses.


			Quanto a meu avô, Thorin jamais escondeu que seus desejos para ele eram tão perversos quanto o destino escolhido para casa Darkthorn. O recém nomeado Rei Bruto alegou que os esforços de meu avô para proteger uma casa de assassinos trouxeram ruína para todo o reino junto a guerra, e se há ruína também há miséria e principalmente dívidas, dívidas essas que meu avô havia feito com outros reinos com o intuito de manter sua coroa. Porém, diferente de sua casa vizinha, que por ele havia sido dizimada, os Cavethane ainda poderiam vir a ser um problema para seu reino recém conquistado. Nossa casa sempre foi a maior de toda Gorroth por milhares de anos e sempre foi notória a boa relação de meu avô com alguns reinos vizinhos para lá do Siren. Se por algum desleixo um só Cavethane obtivesse a liberdade de seguir para fora de Gorroth, Thorin e seus aliados sabiam que voltaríamos ainda mais fortes para retomar o que sempre nos pertenceu.


			Como manter sob seu controle o único homem que teria forças para um dia combatê-lo e desafiar o seu poder?


			Foi então que pelo usurpador foi ressuscitada uma lenda antiga. Histórias contadas a crianças antes que o sono chegasse. Histórias essas encontradas dentro dos empoeirados livros na biblioteca da fortaleza dos ventos.


			Thorin convenceu a todos sobre uma lenda que alimentava a faceta de um deserto extenso, agraciado por riquezas naturais e pedras preciosas. O novo rei despertou um verdadeiro fascínio em todos sobre este pedaço de terra que poderia ou não ser verdade, não tardou a levar esta proposta ao banco de Morn e ouvi-los sobre quanto pagaria por cada pedra que os levasse. Todos enxergaram neste lugar o primeiro avanço de um governo rumo a prosperidade mediante ao acúmulo de abundantes riquezas e eles nem mesmo se esforçariam para tal, apenas precisariam de alguém para explorar esse deserto. Thorin então designou meu avô.


			Se tudo ocorresse como ele havia planejado, esta seria uma estratégia perfeita. Thorin conseguiria retirar de suas terras o antigo rei e o faria trabalhar incessantemente afim de promover riquezas e mais riquezas para seu novo reino. O novo rei e seus conselheiros não possuíam motivos para crer que libertando um Cavethane e seus aliados mar afora receberiam algum retorno, como garantir que meu avô cumprisse com a missão que lhe foi instituída?


			Vassalos podem ser ardilosos, mas prisioneiros não tem escolhas.


			Foi então que o irmão do meio da casa Redcliff, Themus, teve a brilhante e perversa ideia de designar apenas parte de seus opositores para o deserto, enquanto a metade das famílias derrotadas permaneceriam em Gorroth. Esta seria a sua forma de garantir a lealdade dos que partiriam para o deserto. Caso meu avô e seus aliados pensassem em trai-los aqueles que permanecem sob seus domínios seriam mortos.


			Meu avô não teve escolha a não ser partir deixando metade de seus vassalos para trás, dentre eles, meu tio Gildor.


			


			Por todo o revoltado mar de Siren, por dias meu avô, meu pai e seus homens navegaram até que chegassem ao seu exílio. Quando as lendas se tornaram reais diante de seus próprios olhos, o Bruto pode finalmente descansar em seu trono e colher os frutos de sua traição ao verdadeiro rei. Para meu avô não houve escapatória, não havia como derrotar o homem que mantém uma adaga apontada para o pescoço de metade de seu povo. Anos e mais anos vivendo no periculoso deserto, comprovaram que lendas podem ser reais. O grande Elladan Cavethane assumiu sua derrota e como um vassalo viveu até o dia de sua lamentada morte.


			Jamais conheci nada além dos castelos de areia, tudo me parece tão distante.


			Minha irmã mais velha, Lena, acabara de nascer quando minha família atracou seu navio nas areias do deserto e vislumbrou as dunas pela primeira vez. Vivendo nesta prisão com um pequeno gosto pela liberdade no que diz respeito aos limites do deserto e seu castelo de areia.


			Por vezes ainda consigo me enxergar em Gorroth, meu imaginário formula seus verdes campos e grandes montanhas sob meus pés, uma extensão de terra fértil e animosos mares e um título de grandeza condizente com o verdadeiro herdeiro de todo o reino que carrega a bravura indômita dos antepassados que construíram seus castelos. A casa Cavethane em seu devido lugar na história, em Gorroth, servindo ao seu povo, e eu… um bravo cavaleiro com uma reluzente armadura.


			“Toc-toc”


			Batidas na porta de meus aposentos me tiram de minha utópica realidade e me trazem de volta aos castelos de areia.


			Ao abrir a porta não foi surpresa alguma me deparar com meu mais leal amigo: Milo.


			Milo era um nascido da areia, um selvagem em seu estado mais puro. Sua raça havia feito parte da resistência selvagem no deserto, guerrilheiros formados até os dias de hoje pelos filhos do deserto. A resistência selvagem se esconde por entre as dunas, voltando-se contra ao amparo prometido por meu avô e sua iniciativa de civilizar e resguardar aquele pobre povo em troca de sua lealdade. A família de Milo foi morta quando ele ainda era apenas uma criança e desde então, Milo ficou sob os cuidados dos cavaleiros de Gorroth, mais uma das provas de clemencia de meu avô e meu pai para com os selvagens.


			Milo serve como serviçal no castelo, não possui a habilidade necessária com a espada para servir além dos portões no ardiloso deserto. Não me recordo de um momento sequer da minha vida onde eu não estivesse junto a ele, crescemos juntos e nossa amizade floresceu e cresceu como uma sequoia que cria raízes no solo copioso.


			Curioso pensar que Milo jamais teve destreza com alguma arma considerando sua linhagem K’nut.


			Dizem as lendas que o K’nuts são os selvagens que descendem de gigantes, raros de se encontrar nas tribos fora dos limites do castelo e ainda mais raros de encontrá-los na cidadela do castelo, formada por aqueles que desertaram de sua vida nômade como selvagem e aceitaram a vida que lhes foi prometida por meu avô.


			Milo possui a pele bronzeada costumeira de seu povo, a não ser por sua espessura, rigidez que não poderia ser encontrada em qualquer homem de Gorroth, seu tamanho não fazia dele um gigante, mas o fazia um dos maiores homens que já vi, com braços compridos e esticados, e os olhos vermelhos naturais de todo nascido da areia, mas em Milo era quase impossível vê-los sem ter de olhar para o alto. Com certeza se suas habilidades com a espada e a lança transcendessem suas habilidades dentro das cozinhas e corredores do castelo, Milo poderia ser um guerreiro formidável.


			Mesmo que não como a espada, Milo é leal, e sua lealdade é o que para mim importa.


			


			— Jovem lorde! Lorde Eppilus anuncia que lhe espera para o início das justas antes do desjejum — alerta o eufórico Milo.


			— Um bom dia para você também Milo… — começo dizendo. — Não será necessário levar consigo uma resposta, desçamos juntos, eu estou pronto.


			Saio de meus aposentos junto a Milo e juntos começamos a descer as escadas.


			— Está bem, jovem Lorde? Parece indisposto — Milo aponta.


			— Os sonhos de novo Milo, tiram a paz de meu sono… — o respondo.


			— O pássaro gigante das quatro patas novamente, jovem Lorde? — ele questiona.


			— Sim…, mais uma vez a mulher. Olhos como os seus, só consigo lembrar-me dos olhos.


			— Mas o que ela fazia em seus sonhos? Alguma nascida de areia da cidade? — Milo torna a questionar.


			Paro por um momento minha caminhada em direção a pequena arena e novamente começo a me questionar.


			— Se é da cidade, jamais a vi… — repliquei. — Esqueçamos disso por um instante Milo, hoje é um dia importante, preciso me concentrar.


			— Está nervoso, jovem Lorde? — Milo novamente questiona.


			Estávamos próximos da saída da escadaria que nos levaria para os portões do castelo, onde poderíamos facilmente chegar à arena de terra no centro da cidade, quando ouvimos as trombetas a ressoar de cima dos muros.


			Duas trombetas significavam barcos vindos de Gorroth a vista, muitas das vezes para trazer suprimentos oriundos do reino e buscar pelas pedras preciosas que coletamos neste período de tempo; três significavam a chegada de nossos homens além dos portões da cidade pelo deserto, retornando após mais uma das incontáveis missões de reconhecimento e busca pelas iguarias selvagens; cinco trombetas não vinham sendo tão recorrentes e significam um ataque da resistência a nossa fortaleza. E desta vez não foi necessário soá-la cinco vezes, apenas três. Meu irmão está de volta.


			Meu meio-irmão havia saído numa missão de reconhecimento faziam três noites, numa busca de novos acampamentos selvagens que poderia nos levar a suas pedras preciosas.


			Euron era meu irmão mais velho pela linhagem de meu pai, fruto de uma relação não conjugal com uma nascida da areia, um bastardo de sangue Cavethane e sangue selvagem. A pior falha no caráter de meu pai lhe rendeu o comandante de seu exército. Euron é o espadachim mais temido de todo o deserto, aos vinte anos é detentor de uma fúria implacável e dificilmente controlável até mesmo por meu pai, muitos o temem até mesmo dentro de nosso exército. Se meu pai jamais tivesse dado ouvidos aos boatos sobre uma criança de sangue nobre abandonada no pequeno bordel da cidade que possuía olhos exóticos de duas cores, jamais o teria encontrado.


			Meu irmão jamais conheceu sua mãe, e meu pai ordenou que jamais o contassem sobre ela. Alguns, em segredo, ainda diziam que ela era uma das mais belas nascidas de areia do deserto, dona de uma voz angelical, mas que sentiu dentro de si um remorso corroendo-a como uma doença de dentro para fora.


			Seu clã havia sido mais um dos que se aliaram a meu avô e deixaram a vida libertária do deserto. A mãe de Euron consentiu com sua nova vida, uma vida por trás dos muros construídos pelos selvagens, meu pai facilitou tudo para ela quando apareceu em sua vida, junto de um sentimento que se aflorou entre os dois. Mas com o tempo, isso começou a se tornar ainda nocivo, pois se tratava de um sentimento proibido e sufocante que a fazia crer que estava traindo seu próprio povo, ao mesmo tempo que sabiam que esta paixão proibida não seria aceita por povo algum.


			Meu pai não soube de sua gravidez no início, mas soube de sua partida. Em silêncio sofreu ao saber que o amor que viveu no deserto havia partido sem lhe dizer uma só palavra. Precisou se manter firme e esconder de minha mãe o labirinto dentro de seus sentimentos, mamãe já sofria em excesso, estava longe de casa e Lena era um bebê tão pequeno, que tanto vinha dando preocupações.


			Um tempo depois alguns comentam que uma mulher surgiu com uma criança nos braços diante dos portões da cidade, ela havia passado por tempestades de areia e pelas frias noite do deserto para chegar até ali. A mãe de Euron sabia que seu povo jamais aceitaria uma criança de olhos negros como os nossos, então sozinha e na calada da noite ela seguiu escondida deserto a fora. Tentando se manter firme com seus olhos chorosos, a mãe de Euron o entregou a um dos guardas dos portões. Ela não disse nada além de “Ele também pertence a areia, cuidem do meu menino”. A mulher não seria jamais aceita na resistência por ter dado à luz a uma criança como as nossas, e não podia ficar por entre os muros, pois se sentia traindo seu povo, ela então precisou partir sozinha e jamais foi vista novamente.


			O guarda que recebeu a criança em seus braços, o deixou sob os cuidados de uma das mulheres do prostíbulo da cidade que de tempos em tempos ele encontrava.


			A partida de sua mãe fez alimentar o ódio de Euron para com os selvagens, uma comiseração tão profunda entranhada dentro de meu irmão. Meu pai sempre disse, que no momento apropriado, conversaria sobre a mãe de meu irmão com ele.


			Caminhei mais rápido para chegar ao seu encontro, Milo permanece ao meu lado. Os portões da cidade já haviam sido abertos e não demorou até que os do castelo fossem abertos também. Quando finalmente me deparo com nossos homens chegando, com nossos estandartes orgulhosamente estendidos e Euron em sua dianteira montado em seu cavalo. Euron carrega consigo a máscara que lhe fazia ainda mais único diante dos homens, uma máscara com o rosto da gárgula, brasão de nossa família, ferramenta esculpida pelo melhor ferreiro do castelo, feita de um aço que não aquece com o calor e perfeitamente detalhada para causar calafrios aos nossos inimigos mesmo nos dias mais quentes.


			A máscara está sobreposta e amarrada no corpanzil de seu robusto cavalo junto de sua espada, a “Devoradora das dunas”, suspensa e ostentada ao seu lado direito, enquanto do outro havia algo que não conseguia identificar exatamente o que é, está envolto em pano e pendurado por uma corda, balançando conforme os galopes do alazão. Ao se deparar comigo a sua frente, salta de seu cavalo e caminha em minha direção enquanto nossos homens se separam pelo pátio, mais uma vez gloriosos retornando para casa.


			— Já posso me dirigir a você como cavaleiro? — Euron questiona com um sorriso de canto de boca enquanto se aproxima de mim.


			— Ainda não… — respondo de imediato. — Papai espera pelas justas logo agora pela manhã. Você poderá partilhar desse momento comigo, irmão — concluo.


			— Então, vejo que cheguei no momento apropriado — Euron afirma.


			Seu sorriso some ao olhar para Milo. Retira as amarras do misterioso objeto que carrega, ainda com um pano em seu contorno. Reparo que possuem moscas sobrevoando aquele estranho item e manchas no pano que parecia úmido, o cheiro é desagradável e intenso.


			


			— Você, selvagem! — chama por Milo que estava estático ao meu lado e joga aquele “artefato” em seus braços com ignorância. — Leve isto para o salão de reuniões e não permita que ninguém mexa.


			— S-sim, milorde — gagueja Milo, que brevemente se dispõe a levar aquele objeto para o salão de reuniões do castelo.


			— O que é aquilo? — questiono-o enquanto vejo Milo caminhar rapidamente de volta ao castelo.


			— Não seja bisbilhoteiro, Dame. Não é para você. — E novamente Euron torna a sorrir, enquanto mais um dos nascidos de areia que trabalhavam no castelo se aproxima para levar seu cavalo para os estábulos.


			Estou inquieto para perguntar a meu irmão sobre sua última missão, mas meus planos foram frustrados ao ouvir um novo soar de trombetas e o anúncio de que meu pai, minha mãe e irmã haviam chegado ao nosso encontro.


			Meu pai veste uma malha e uma bota de couro em seus pés, juntamente de um largo gibão marrom com a gárgula estampada em seu dorso posterior, uma vestimenta fluida condizente com o calor que o deserto nos proporciona todas as manhãs. Minha irmã, Lady Lena e minha mãe, Lady Alba Cavethane estão revestidas com nobres e deslumbrantes vestidos de seda. Minha irmã dando notoriedade aos seus braços e os cabelos perfeitamente caídos sobre seus ombros esbeltos, já minha mãe usa a manga longa e um véu que lhe cobre os cabelos cor de lama. Ambas se apresentam portando o verde esmeralda, cor predominante da ascendência de minha mãe em Gorroth, a casa Greenbriar, uma das mais tradicionais famílias de Gorroth. Minha mãe carregando consigo o símbolo de seus antepassados, a árvore de oliveira em suas estampas delicadamente costuradas. A orgulhosa árvore avistada em prodigalidade no lar de seus antepassados.


			Caminham em nossa direção, trazendo ao seu arredor inúmeras reverencias de nosso povo.


			— Fico feliz com seu retorno, os deuses lhe guiaram de volta para casa — profere meu pai com uma voz mansa e um olhar sisudo que fita Euron de cima abaixo.


			Meu irmão dobra os joelhos em reverencia.


			— Seu retorno inunda meu peito de alegria milorde… Orei por sua chegada — manifesta minha irmã com uma singela reverencia ao meu irmão.


			Uma reverência que carregou olhares sisudos a ela, mas desta vez de minha mãe.


			Após um momento um tanto quanto constrangedor de total silencio, onde todos esperávamos qualquer tipo de palavras vindo de minha mãe, meu pai tornou a falar:


			— Damien, avise a Olak que as justas serão adiadas para o pré-anoitecer… O lorde comandante deve estar cansado e precis… — meu pai assim ordenou até ser interrompido.


			— Não estou cansado, meu pai — Euron cortou.


			— Deve se dirigir a ele como milorde ou Lorde Cavethane, bastardo! — minha mãe pela primeira vez esta manhã põe-se a falar e é para brandir com o meu irmão, que respeitosamente lhe desviou o olhar e abaixou sua cabeça.


			— Basta! — meu pai interviu. — Damien vá dizer a Olak que as justas serão adiadas para o pré-anoitecer. E já que não está cansado, lorde comandante, aguardo-lhe na sala de reuniões para o saldo da viagem. Vá banhar-se e não demore. Solicitarei alguém que informe sobre minha decisão a Lorde Tatcher e os demais — meu pai concluiu novamente com sua voz carrancuda.


			Meu pai dá as costas e se vira de volta para o castelo, com minha mãe e irmã em sua retaguarda e suas criadas a seguindo. Percebo Lena dando uma última olhada para trás, mas não em minha direção, mas sim de Euron, até ser puxada pelos braços por minha mãe que a trouxe de volta para o caminho que deveria seguir. Euron não parou de olhá-la, fitando-a de cima a baixo, como se seus olhos rubro-negros pudessem falar o que se passava em seus pensamentos. Existem coisas que não consigo entender, e coisas que não cabem a mim entender.


			— Que bom que papai mandou que tomasse um banho, está fedendo… — gozo de seu cheiro maçante.


			Euron sorri de meu comentário inconveniente, mas extremamente pertinente.


			— Vi pelo canto de olho, tu estavas rindo de mim quando tua mãe gritou. Acho que ela está finalmente começando a gostar de mim — caçoa Euron de sua própria situação enquanto soca levemente meu braço.


			— Também tive essa impressão. Acho que ela gosta bem mais quando você está longe, vagando pelo deserto — deleito-me com a vergonhosa situação.


			Nós dois logo rimos da situação como duas crianças. Fico genuinamente feliz com seu retorno. Às vezes é difícil enxergá-lo como esperam que eu o enxergue, comandante da areia… predador bastardo. Títulos para aquele que apenas enxergo como meu irmão mais velho, que apostava corrida de cavalos comigo quando criança.


		




		

			
EPPILUS


			— Você viu a insolência deste rapaz?! — questionou-me Alba. — Estou lhe avisando Eppilus, você devia puni-lo, que exemplo ele passará para seus filhos? — ela insiste.


			— Ora, basta disso, mulher. Punirei meu filho por chamar-me de pai? — de forma veemente, argumento.


			Alba se cala. Seus lábios podem ter se fechado, mas a conheço a tempo mais do que suficiente para enxergar a indignação de seu olhar. Sinto falta do tempo que seu olhar era sereno e doce como no dia que a vi pela primeira vez. Eu havia acabado de completar quinze anos quando meu pai recebeu uma proposta vinda de Lorde Winston Greenbriar…


			A guerra já dava indícios de seu começo quando Lorde Winston achou por bem assegurar e fortalecer a já forte aliança que existia entre nossas casas.


			Alba era simplesmente amável, o pouco tempo em fiquei em Wilde Clawn já foi o suficiente para me encantar por ela e aceitá-la como minha prometida. Um casamento arranjado às pressas com a promessa a Lorde Greenbriar que um dia seus netos se sentariam sobre o trono de Gorroth e sua casa como conselheira numa parceria que duraria até o fim dos tempos. Das promessas que fiz em minha vida, esta foi de longe a mais dolorosa de quebrar…


			Minha mulher me dá as suas costas e caminha de volta para seus aposentos seguida por minha filha e suas criadas.


			Alba sempre foi uma das mais fortes mulheres que já conheci, desde bem jovem tudo o que fez foi suportar tudo ao seu redor com uma força e determinação invejável. Minha mulher suportou estar longe de casa, suportou a frustração de não possuir por entre seus belos cabelos a coroa que lhe foi prometida no dia que juramos nossos votos, suportou até mesmo seus lamentos por sua difícil relação com seu pai. Mas Alba jamais foi capaz de suportar calada o dia em que trouxe comigo uma criança nascida de areia que possuía o meu sangue. Seus olhos tristes perderam a vida ao se deparar com os olhos vermelho e negro de Euron.


			Sigo meu caminho para a sala das reuniões entre meus conselheiros. Uma sala pequena, porém, cômoda, bem iluminada e arejada com castiçais nas paredes rochosas e a gárgulas de pedra completando a decoração. Uma mesa circular no centro da sala, recebendo quase toda a iluminação do ambiente, um espaço definido para receber exatamente quatro cadeiras de mármore a sua volta e um trono maior estofado, destacado e detalhado em dourado, este o qual me sento.


			As outras quatro cadeiras eram preenchidas por Euron, comandante de minhas tropas no deserto e guerreiro mais talentoso. Lorde Fenrir Tatcher, um de meus amigos mais antigos, herdeiro da casa Tatcher, tomou seu lugar por direito após a repentina morte de seu pai, Lorde Fergus. A casa Tatcher é uma das casas afiliadas a Greenbriar, uma das casas menores das colinas, vassala à casa de minha esposa. Assim como seus suseranos, os Tatcher lutaram bravamente ao meu lado durante a guerra de Gorroth, o jovem Fenrir era tido como o mais temido espadachim pelos quatro cantos de todo o reino, até ser afligido por um ferimento em sua perna que dificulta até os dias atuais sua capacidade de locomoção. Hoje, o velho Fenrir é uma sombra do guerreiro que um dia foi, carrega consigo uma bengala e as memórias de dias vitoriosos, mas também a astúcia e a sabedoria que garantiu a ele um lugar como meu conselheiro mais próximo.


			


			A terceira cadeira era preenchida por Mestre Astor, um dos curandeiros mais antigos do reino dos homens. Possui talentos para a medicina que lhe fazia rendiam cartas constantes vindas da Gorroth lhe pedindo conselhos para a solução dos problemas clínicos do reino. Como se já não bastasse aconselhar os jovens mestres do Rei Thuridan, herdeiro de Thorin, o Bruto, Mestre Ator aconselhou por anos meu pai e por fim, fazem anos que aconselha a mim.


			A quarta e última cadeira era preenchida por Ba’Hal. Um conselheiro um tanto diferente que qualquer outro governante de Gorroth jamais tivera, seus olhos vermelhos e sua pele marrom entregavam-lhe o sangue selvagem que corria entre as veias. Ba’Hal não era velho o suficiente para considerarmos um ancião, mas seus anos como nascido da areia lhe renderam uma sabedoria e perspicácia notável, suficiente para nos ensinar sua maneira de agir, esconder, pensar e lutar. Ba’Hal foi lúcido em sua tomada de decisão, aliou-se ao nosso povo não faz tanto tempo, demonstrou sua lealdade e eficiência trazendo para nós muito mais do que o esperado, foi preciso negociar mais do que comida e abrigo como forma de pagamento, e por fim foi decidido conceder a Ba’Hal uma cadeira neste nobre conselho.


			Todos já estavam na sala em seus devidos lugares quando entrei, exceto Euron que estava a se banhar como havia mandado que fizesse. Todos levantaram-se diante de minha presença, Fenrir manteve-se sentado com sua bengala a direita e deu-me um aceno com a cabeça.


			— Perdoe-me milorde, as pernas deste velho homem já não lhe prestam mais — desculpou-se Fenrir com um sorriso amarelado.


			— Sem formalidades, velho amigo. Suas pernas já cumpriram o propósito — consenti. — Por favor, senhores, queiram se sentar. — E assim o fizeram.


			Fenrir veste uma malha negra com a gárgula ampliada e estampada em dourado por toda a peça que destoava do prateado de seus cabelos, braceletes dourados que comprovavam que os anos no deserto não lhe trouxe apenas males e o colar com o chifre da gárgula de Cavethane que afirmava sua posição como conselheiro principal do Lorde maioral.


			Copeiras de olhos vermelhos brevemente surgiram a fim de encher nossos copos com a remessa de vinho que havia chegada de Gorroth. O elixir da bebida provinda da vinícola do reino dos homens foi superado pelo forte cheiro que vinha de um dos cantos da sala, um pano velho e esfarrapado que possuía moscas em seu entorno, o que chamou minha atenção.


			— Do que se trata aquilo ali? — indaguei de maneira severa.


			Ao ver que ninguém possuía uma resposta, um dos guardas parados à espreita diante da porta pediu licença para responder, licença esta por mim concedida.


			— Com sua permissão milorde, o conteúdo enfaixado não foi revelado, mas foi trazido para esta sala mais cedo pelo criado K’nut por ordem do Lorde comandante da areia — ele assim respondeu.


			Aceno em concordância.


			— Euron nos dará uma explicação em breve. Ordenei que fosse se banhar, estava quase tão malcheiroso quanto estes trapos.


			Todos pareceram apreciar esse bom vinho. Ao menos tentar, o cheiro forte faria até mesmo um homem sem nariz se remoer.


			Mestre Astor veste o branco, de seus brancos e frágeis cabelos até sua túnica que lhe cobria os pulsos e até os joelhos, perfeitamente limpo e condizente com seu cargo como curandeiro, a única peça que possuía cor é seu anel prateado com um rubi reluzente encrustado, joia presenteada por mim, um pequeno rubi não tornaria a casa Redcliff mais pobre, e acredito que seja o mínimo que poderia fazer após Astor mostrar seus dotes medicinais brilhantemente por tanto tempo.


			Ba’Hal é a atual personificação de que o homem de Gorroth é bom. Se antes vestia-se de maltrapilhos, peles e submerso pela areia, agora vestia-se perfeitamente como um “homem de ferro”, como assim nos chamavam. Vestes de algodão e botas de couro, se não fossem a estranheza de seus olhos, poderia até mesmo ser considerado um de nós.


			Os copeiros se aproximam novamente, tomamos a segunda taça.


			No momento em que a porta da sala se abre novamente, por ela passa Euron devidamente banhado e limpo. Vestindo uma túnica azul aberta no peitoral, sem mangas que ressaltava seus fortes e definidos braços, suas vestes eram adornadas pelo grosso cinto de couro marrom onde sua espada era embainhada e dois braceletes dourados, em cada um de seus braços, presente dado por Lorde Fenrir a quem era tão chegado. Seu cabelo negro antes solto e rebelde, está agora trançado e caído sob seus ombros largos e após uma reverencia a minha pessoa, rapidamente se pôs a sentar em sua cadeira.


			Com um sinal, ordeno que todos que não fazem parte deste conselho se retirem da sala para que possamos finalmente dar início a nossas tratativas.


			As copeiras antes de se retirar, enchem nossas taças novamente.


			Euron nota a criada que lhe encheu o seu copo de vinho, uma bela selvagem diante de seus olhos, com olhos perfeitamente desenhados, seu vestido simples, mesmo que para uma criada lhe ressaltava o voluptuoso quadril como se fosse um vestido feito para uma lady. Poderia apostar que se não estivessem cobertos por turbantes, seus cabelos seriam brilhosos e negros como das belas selvagens que possuíamos no castelo e em toda a cidade. Euron a segura pelo braço por um instante, não lhe diz nada, apenas a olha de cima abaixo, não pareceu ter problema em diretamente apontar seu olhar para aquele belo quadril, a criada por outro lado, pareceu um tanto desprovida de graça naquele momento, a vejo olhar para Euron por um instante até que seu olhar vermelho novamente se volta para baixo. Euron solta-a sem dizer uma palavra, uma abordagem nada civilizada para fazer a uma dama, mas pude perceber que antes mesmo da porta se fechar as criadas já gracejavam e sorriam uma para as outras, o efeito que comandante de areia causa sobre as mulheres do reino é invejável.


			— Senhores, agora que estamos todos aqui reunidos, gostaria de dar início a mais uma reunião deste conselho… — começo dizendo. — Euron, talvez queira nos dizer do que se trata este maldito cheiro que empesteia esta sala?! — pergunto-lhe rispidamente, este cheiro já está me dando nos nervos.


			Euron hesita por um instante, e com um pequeno sorriso ao canto da boca, se levanta e vai buscar o misterioso artefato.


			— Ba’Hal talvez saiba, Milorde… — ele responde e com uma das mãos joga o pano encardido diante de meu conselheiro nascido de areia.


			Ba’Hal parece surpreso. Range os dentes e franze sua testa, não parece saber do que se trata como afirmado por Euron. O conselheiro nascido de areia começa a desembrulhar esta encomenda direcionada a ele, e quanto mais a fundo ele chega mais o odor repulsivo impregna a sala.


			Como se tivesse visto um vulto, Ba’Hal se espanta e dá um salto da cadeira jogando no chão o que havia sido trazido direcionado a ele. Euron dá uma sonora gargalhada, e percebo Fenrir sorrindo com a mão cobrindo sua boca, Astor parece tão perplexo quanto eu: uma cabeça decepada está rolando pelo chão da sala de reuniões do conselho.


			— Não há o que temer, Ba’Hal… Ele está morto — Euron fala enquanto se dirige para perto de onde a cabeça havia caído, pelos cabelos do defunto ele a ergue diante de vós.


			Agora todos somos obrigados a vislumbrá-la. Um nascido de areia, é evidente, o vermelho de seus olhos quase está tomado pelo cinza da morte, sua boca aberta já abrigava larvas do deserto, sua pele já não possuía o brilho dourado no marrom bronzeado dos nascidos de areia, uma carne morta com o sangue do seu pescoço que havia recebido o “beijo” da espada de Euron já seco.


			— Não entendo! Isto é absurdo… Como pode isso ser para mim?! — exclama o descontente Ba’Hal ainda agonizante.


			— Ba’Hal nos deu sua palavra e afirmou que os selvagens abandonaram esta parte do deserto! — Euron exclama enquanto se ergue.


			— Mas…, mas eu juro… Milorde… — gagueja Ba’Hal.


			— “Milorde” — Euron o imita de maneira escarnecedora —, talvez possa nos explicar quem é este aqui? Enviou-me para uma emboscada, Ba’Hal? — acusa Euron.


			— Basta! Não quero nem mais uma palavra ou acusação dentro desta sala! — assim eu ordeno rigidamente.


			Dou um tapa tão forte na mesa que fez virar a taça do ainda estupefato Mestre Astor. Ba’Hal sofria deste tipo de acusações há tempos por parte de Fenrir, e cada vez mais por parte de Euron. Apesar dos incessantes esforços do nascido da areia para demonstrar sua lealdade, toda vez que algo não saia como planejado, Fenrir e Euron encontravam um jeito para tentar culpá-lo.


			— Euron, sente-se novamente agora, mas antes tire isto da minha frente imediatamente! — direciono esta ordem ao meu filho.


			Euron pega os trapos ensanguentados e enrola novamente a cabeça daquele selvagem morto. Abre a porta da sala e entrega para um dos soldados que estava em guarda diante dela. Ao menos o cheiro de morte não faria morada em meu nariz esta manhã novamente, assim espero.


			— Euron, retomemos ao que interessa. Queira nos explicar o que aconteceu — exijo uma explicação.


			— Não seguimos ao leste, pois como os senhores bem sabem é o caminho para o vale das serpentes. Seguindo ao norte não teremos mais sucesso em expedições, concluímos todos que todas as cavernas já foram encontradas. Fui informado que última toca está quase completamente vazia, os homens terminarão a coleta de rubis até o amanhecer de amanhã — Euron começa. — Logo como os senhores bem sabem, tudo que nos restou foi seguir a oeste, onde seu conselheiro, Milorde maioral… — Euron apontou para a Ba’Hal — afirmou que não encontraríamos quaisquer grupos selvagens rebeldes antes das montanhas.


			Euron dirige um olhar ameaçador para Ba’Hal, não que precisasse direcionar seus olhos extraordinários para ameaçar e causar temor aos homens, principalmente para os nascidos da areia.


			— Ba’Hal apenas afirmou algo que todos nesta sala acreditávamos, incluindo você — defendo meu conselheiro nascido da areia. — A resistência recrutou os clãs selvagens para se esconder por de trás das montanhas há tempos, se houve um grupo à espreita, fico feliz que foram abatidos e você pode retornar para casa em segurança — afirmei.


			Ba’Hal me olha e me concede um sorriso em aprovação enquanto Euron segue a olhá-lo como um lobo olha para sua presa, descontente com minha afirmação.


			— Acredita que pode ter sido uma obra da resistência? — pergunto tentando fazer com que todos retornem para o que realmente importa.


			— Não posso afirmar a responsabilidade de tal ataque, era apenas um pequeno contingente. Nos observaram à espreita, liderado por nosso amigo de poucas palavras. — Euron se refere para a cabeça retirada da sala.


			— Quantas baixas? — o pergunto.


			Euron segue a encarar Ba’Hal como se estivesse diante de um inimigo, fazendo meu conselheiro nascido da areia baixar seu olhar desconcertado.


			— Tivemos oito baixas — Euron responde.


			Ele me responde ao desviar seu olhar de Ba’Hal e direcioná-lo a mim. Sua resposta me deixa confuso.


			— Queira explicar lorde comandante como tivemos apenas oito baixas. Vi oitenta homens partirem com você para além dos portões de areia, e vi pouco mais de sessenta retornarem, talvez esteja com dificuldade para formular um número?! — questiono.


			Euron respira por um instante, os olhares de todos os presentes se voltam para ele. Consigo ver que está pensando, mas jamais fui bom em saber sobre o que Euron pensava, impulsivo e rebelde desde o primeiro dia que tive conhecimento de sua vida, ele olha para mim com seu olhar frio e metódico até que sua boca se abre:


			— Oito foi o número dos homens de Gorroth que vieram a óbito. Quanto ao número de selvagens que lutam ao nosso lado e estavam na dianteira do ataque, creio chegaram aos dez, talvez quinze.


			Todos na sala desviaram o olhar de Euron, exceto eu. Pude ver quando Ba’Hal posicionou seu olhar de volta à mesa a nossa frente com os punhos cerrados, franzindo sua testa em total indignação e repulsa por aquilo que acabara de ouvir, Mestre Astor parece embaraçado e desajeitado com uma discussão iminente que está por vir e Fenrir permanece calado e pensativo.


			— Lorde Maioral, se me permite — Ba’Hal solicita. — Isto é um ultraje. Devo lhe lembrar sobre a importância dos nascidos da areia que hoje lutam por este exército, ou os tantos que estiveram na construção este castelo? — Ba’Hal demonstra sua indignação.


			— Devo lhe lembrar que construíram o que lhes foi mandado para que vocês pudessem se esconder e ser fartamente alimentados como prometido. Você nem sequer construiu um só telhado desta cidade e já tem uma cadeira no conselho como lhe foi prometido. Cuidado com as palavras, ou corto sua língua selvagem. Já esqueceu quem são seus lordes? — Euron ameaça.


			— Basta! Agora basta! — Ergo-me novamente de meu trono dando um novo e mais potente tapa na mesa que fez novamente a taça de Mestre Astor cair no chão. — Você não precisa lembrar-me do empenho de seu povo em construir um teto para si e das inúmeras vezes que foram pagos com comida e água, Ba’Hal, muito obrigado! — falo de maneira firme.


			Ba’Hal retribui com uma pequena e tímida reverência, novamente baixa seus olhos para encarar a mesa de mármore e sua taça vazia de vinho.


			— Quanto a você — agora de pé pleiteando Euron, com o dedo o aponto —, que tipo de comandante de um exército não considera as baixas daqueles que lutam ao seu lado? Esqueceu ao que pertence metade de seu sangue?! — Minha ameaça direcionada a Euron.


			


			Meu filho nem por um instante muda sua expressão, e diferente de Ba’Hal não se permite baixar seu olhar frio mesmo que meu tom sugira isso.


			Após um momento desconfortável do silencio que tomou a sala, pela primeira vez nesta manhã, Lorde Fenrir Tatcher toma a frente da conversa:


			— Se me permite, Lorde Maioral — começa dizendo de maneira calma e decidida. — Acredito que o Lorde comandante da areia quis dizer que por diferenças em nossos costumes, a lastimável morte de homens oriundos das nobres casas de Gorroth acaba tendo um peso maior sabendo que precisaremos pagar tributos as famílias e direcionar a mensagem para suas pobres famílias do outro lado do Mar de Siren — Fenrir sugere com sua voz calma e persuasiva.


			— Milorde pensa que não terão viúvas a serem amparadas nesta cidade? Os nascidos de areia também possuem linhagem e seus filhos um dia irão lutar por este exército, quem dirá a seus filhos que seus pais não voltarão para casa? — Ba’Hal indaga de maneira melancólica.


			— Você. Você quem irá dizer que os pais destes meninos morreram numa emboscada covarde orquestrada por selvagens que se negaram a aceitar nossa proteção. Um dia estes meninos serão homens e com honra combaterão uma resistência em memória de seus pais. Esta é sua função neste conselho, trazer ainda mais o povo para nós — Fenrir retruca de maneira áspera com suas palavras.


			Todos se calam por um instante.


			Ba’Hal novamente direciona seus olhos vermelhos a mesa, percebo a indignação em sua expressão. Fenrir permanece a observá-lo, uma expressão orgulhosa consigo mesmo subjugando Ba’Hal. Só consigo levar minhas mãos a cabeça, minha atordoada cabeça, pensante e cansada das adversidades e responsabilidades diárias em minha vida como Lorde maioral de minha casa.


			— Mestre Astor, dê seguimento ao assunto que falávamos no jantar de ontem por favor, creio que todos aqui devamos estar cientes sobre… — Dou sinal para que sigam com a reunião.


			Mestre Astor toma fôlego antes de prosseguir.


			— Como os senhores já sabem, há dias venho recebendo cartas de Gorroth dos mestres do reino. Rei Thuridan está acamado já faz um tempo, com os mesmos efeitos peste dermatológica que afligiu o seu pai, o Rei Thorin, anos atrás — Fenrir cospe no chão ao ouvir este nome —, apesar das minhas incessantes respostas na tentativa de auxiliá-los, os mestres seguem temendo pelo pior.


			Sua explicação não pareceu chamar a explicação de Ba’Hal que seguia estático desde a resposta de Lorde Fenrir, diferente de Euron e do próprio Fenrir, o primeiro chegou a inclinar-se na mesa com a revelação e Lorde Fenrir parou de girar sua taça vazia para dar total atenção a declaração de Mestre Astor.


			— Tenho sido informado sobre a saúde de vossa majestade, e talvez, haja a possibilidade de ir pessoalmente a Gorroth para tratar do Rei enfermo, com a finalidade de assegurar mais alguns anos em sua vida. Ainda não é nada concreto, mas as tentativas de lhe trazer alguma melhora tem sido falhas e caso minha presença seja necessária, Milorde maioral em pessoa cogita me acompanhar. Partiríamos juntos de uma comitiva afim de que no pior dos cenários, antes de seu último suspiro… — O velho lorde para um instante. — O rei possa reparar a decisão de seu pai e trazer de volta a Gorroth a nobre família de Cavethane e seus aliados, longe deste exílio. Talvez o momento mais conveniente para tecer de vez uma nova aliança desta casa com a coroa — concluiu o ancião.


			O sonho de retornar para Gorroth parecia tão distante que já nem mais creio que eles se permitiam sonhá-lo. Tudo poderia mudar se Mestre Astor e suas habilidades extraordinárias de cura pudessem dar uma sobrevida a Thuridan e se minhas palavras fossem mais uma vez convincentes, mas dessa vez com um rei.


			— Acredita mesmo que o Rei poderá consentir no retorno da casa Cavethane a Gorroth? — Euron questiona.


			— Não acredito nem mesmo que o rei vá permitir que o senhor pise em Gorroth novamente… Ele pedirá por Astor, e por Astor somente — Fenrir Tatcher retorque.


			— O rei, Themus, Duas-caras… qualquer um desses filhos da puta não saberão que estarei dentro dos navios, até que… eu esteja dentro dos navios — eu rebato.


			Todos me fitam e me olham confusos.


			— Eu posso enviar uma carta e partir junto dos homens logo em seguida. Já estarei em alto mar ao receberem a notícia, não estarei descumprindo ordens se não sei o que ordeno. — Uma maneira um tanto engenhosa de burlar as vontades do rei.


			— Milorde, isso é arriscado. O senhor nem ao menos sabe como seria recebido em Gorroth — Fenrir manifesta sua preocupação.


			— Eu sei como o povo me receberá — afirmei.


			Fenrir respira fundo e permanece a girar a taça de vinho em suas mãos. Quase posso perceber sua garganta inchar em imediato com a enorme vontade de responder-me e me contrariar.


			— Não vejo melhor momento, meus amigos — expresso. — Já pagamos a coroa nossa dívida com juros em pedras e mais pedras preciosas desde nosso banimento. Você mesmo disse: não há mais o que possamos fazer, tudo que está ao nosso alcance foi conquistado. Contarei ao rei que o deserto “secou”; os selvagens resistentes, após tantos anos sumiram e se escondem além das montanhas e nós aqui, conseguimos aliança com muitos, que foram doutrinados e treinados para servir vosso rei. Não há mais utilidade para nosso povo aqui. E temos Mestre Astor, o melhor curandeiro em pessoa para levar-lhe a cura, estaríamos reafirmando nosso compromisso e lealdade para com a coroa. Sem quaisquer ressentimentos — argumento para todos.


			Não precisava nem mesmo ter mencionado esta última parte para adquirir a atenção total de meus súditos.


			— Minha filha, lady Lena, tem vinte anos… já não é uma moça tão jovem e pela distância de Gorroth jamais foi prometida a alguém, segue imaculada e está mais bela a cada dia. O herdeiro de Thuridan já não está disponível, soube por meu irmão Gildor, que Themus arranjou um casamento com a neta mais velha do Duas-caras. Todavia, Thuridan possui um outro filho, um príncipe mais jovem que acaba de completar quinze anos e não foi prometido a ninguém. Espero conseguir formar uma aliança na melhor das hipóteses e firmar este vínculo com Thuridan e os Redcliff — arremato minhas intenções agora partilhadas ao meu conselho que segue pensativo.


			Todos me olham com olhares vazios e confusos, como se não entendessem como pode ser de minha intenção firmar um tipo de aliança com a família do homem que tirou tudo de nós.


			— Lorde Maioral, quais seriam as razões que o rei teria para aceitar um casamento com a neta de um homem exilado por seu pai? Não me parece algo que seria aceito — Euron inquere.


			— Eu acredit… — começo minha resposta até ser interrompido.


			— Não será aceito por ninguém — Lorde Fenrir interrompe-me de maneira inclemente.


			Olho para Fenrir a fim de entender o que ele espera com esta afirmação infundada.


			


			— Perdoe-me Milorde por esta afirmação, mas creio que meu papel como conselheiro deva ser aconselhá-lo em quaisquer circunstâncias… — Fenrir argumenta.


			— Pois bem, prossiga… — solicito a meu conselheiro.


			— Mesmo que afirmemos a Thuridan, e principalmente ao seu tio Themus, que não há pedras no deserto… não lhes parecemos ameaça aqui. Nós arriscamos nossas vidas diariamente numa terra quase inabitável, temos baixas constantemente e o rei deve nos manter supridos…, mas quem se importa com isso? Somos menos ameaçadores aqui, que em Gorroth — Fenrir começa a expressar seus pensamentos. — Mesmo que o rei por algum milagre dos deuses e pelas mãos experientes de Astor seja salvo, será veementemente aconselhado a nos manter aqui até que não reste um único homem… usar a jovem lady Lena, não melhorará nossa posição nisso. E mesmo que Thuridan contrarie todos os seus conselheiros… que motivo teria para aceitar uma aliança com a única casa que teria motivos para desposá-lo de seu trono? E ainda aceitar que o senhor leve um exército de selvagens até a porta da Fortaleza dos Ventos? Caso se concretize a morte de Thuridan… Themus será, ainda mais, o verdadeiro rei de Gorroth.


			Fenrir discursa. Cada palavra, cada pensamento, cada motivo lógico para que tudo dê errado… Tudo já me ocorreu. Eu lhes compartilhei um plano, mas jamais disse que seria um plano fácil.


			— Perdoe-me pela franqueza milorde, mas engana-se se pensa que o senhor poderá sequer cogitar persuadir o filho de Thuridan a anular vossa penitência. Themus jamais permitirá — conclui.


			Devo admitir que ele fala muito bem, existe fundamento em suas palavras, uma plausibilidade irretocável que acompanha suas palavras. Seria uma tarefa árdua, beirando o impossível… Convencer qualquer rei com nada além de palavras que a última casa a se sentar no trono jamais se voltaria contra ele e apenas quer ter o direito de retornar para seu lar? Não saberia dizer se eu mesmo seria capaz de acreditar nesta situação, e considerando os homens que vi e conheci em Gorroth, o mais sábio fosse deixar seus problemas além de onde sua vista possa enxergar.


			— Fenrir, tudo isto já passou pela minha mente… — começo a respondê-lo. — E me ocorreu que a linhagem de minha falecida mãe está em minhas mãos tanto quanto a linhagem de meu pai. Gildor fica mais tempo nas colinas com sua esposa, então posso alegar que de bom grado eu viveria com minha família em Frostvile. O rei precisará crer em minhas palavras e em meu juramento. Não desejo retornar para Gorroth para conquistá-la.


			— E o senhor viveria em um castelo dentro dos limites da fortaleza dos ventos? Onde o rei continuaria a lhe roubar a paz e o observaria ainda mais de perto? — Fenrir questiona com uma postura conflitante. — Perdoe-me milorde, mas nem mesmo Gildor se importa com Frostvile. Agora imagine o senhor, o herdeiro de um trono, a viver num castelo… de camponeses e criadores de porcos, submisso e apequenado, a ouvir ordens dos Redcliff até os últimos dias de sua vida. Estes homens aqui, podem ter medo de lhe falar o que isso parece — ele aponta o dedo para todos na sala —, mas não irei omitir meus pensamentos. O conheço a tempo demais para saber que não é isto que espera de seus conselheiros.


			Fenrir volta a girar sua taça com uma de suas mãos sem desviar o seu olhar do vinho que sobrou em seu fundo, sua mente em movimento como a taça afim de trazer-me uma resposta adequada a qual espero não ter que deixar de levar em consideração.


			— Está deveras certo, meu lorde. Não o pediria para omitir os pensamentos que pairam em sua cabeça. Mas eu peço não me venha trazer problemas sem trazer uma solução. É meu conselheiro, pois bem, aconselhe! — ordeno já.


			


			Fenrir toma fôlego.


			— Temos pedras suficientes de nossa última coleta para um bom acordo com o banco de Morn e as cidades de escravos. Vosso pai, vosso honorável rei Elladan, possuía uma boa relação com os reinos de terras vizinhas — Fenrir considera.


			— Não entendi onde quer chegar, Fenrir, seja mais direto. Momento certo para o que exatamente? — insisto para que conclua seu raciocínio.


			— Tenho contatos com Aragon Darkthorn, único filho de Relic Darkthorn, enquanto está em seu perverso exílio, sua casa não se acomodou… — Fenrir revela.


			— Que história é essa?! Queira se explicar de imediato, milorde! — Ergo-me de meu trono num salto.


			— Aragon tem tentado contato conosco há bastante tempo, milorde — Fenrir defende-se.


			— Sim, em cartas direcionadas a mim, o lorde desta casa! E jamais pediria para você ou qualquer um responder cartas que sejam direcionadas a mim — o repreendo.


			— Milorde, perdoe-me… Mas os Darkthorn sofreram uma injustiça tão grande quanto a sofrida por nós. Um importante aliado em tempos de guerra que permaneceu leal ao senhor e sua casa — Fenrir insiste.


			— Somos aliados de Thuridan! É dele que recebemos nosso sustento, é em suas terras estão a outra metade das casas dos homens que estão aqui e qualquer um que não seja um aliado dele, é nosso inimigo. Estou sendo claro? Caso contrário isso será considerado traição! — esbravejo em alto e bom tom.


			Fenrir respira fundo. Pensando bem em seu próximo passo, o que acaba de me ser dito me desagrada. Meu próprio conselheiro mantendo contato com alguém sem a minha permissão bem debaixo do meu teto. Me sento novamente em meu trono, tentando buscar serenidade e paciência enquanto cada vez mais me sinto confinado dentro dessas paredes.


			— O que Aragon poderia querer conosco, Fenrir? Já que vocês aparentam estar tão próximos… — questiono.


			— De sua ruína e seu banimento se consolidou numa ilha no meio do Siren à deriva do mar raivoso. Aragon afirma ter feito das atividades náuticas a sua maior qualidade, alegando que moldou o formato de sua casa para tal e hoje é uma casa tão forte quanto a casa Deepwater. Se unidos com metade da casa Coldwater está aqui, mas a outra metade que segue em Gorroth … Pelo mar seria um bom ponto de partida… — Fenrir continua enquanto gira sua taça.


			— Fenrir, não está dizendo o que estou pensando… — perplexo tento o questionar.


			— Anos no deserto, Eppilus, meu velho amigo. Thuridan finalmente irá morrer, deixemos seguir ordem natural das coisas — Fenrir fala entusiasmado. — Quando chegar o momento, apresentaremos a Gorroth nossos selvagens, um exército deles atravessando o Siren pela primeira vez na história, os mais violentos e bem treinados homens, nunca antes vistos, não há nada como isso em todo o reino! Depois de todo esse tempo, sua vitória os deixou gordos e lentos, levaremos nossa força como mil tempestades. Com as pedras que ainda nos restam aqui, poderíamos comprar mercenários, uma frota ao nosso dispor, juntos aos Darkthorn voltaríamos triunfantes e o povo teria sua liberdade — Fenrir indaga de maneira imparável e sua taça gira de maneira ainda mais eufórica.


			— Basta! Basta desse assunto agora mesmo! — E uma terceira vez torno a bater na mesa, e a taça antes girando aos dedos de Lorde Fenrir cai e se quebra no chão. — Meus conselheiros… Vejam só, tenho um comandante que se nega a aceitar o próprio povo como um; um conselheiro que me aconselha a travar uma nova guerra com todo o reino enquanto mantém contatos por minhas costas… — clamo.


			— Milorde, precisa considerar que… — Fenrir tenta se explicar.


			— Não… você é quem está precisando fazer considerações, velho amigo! Levaremos este povo que jamais atravessou ao Siren a uma guerra onde nada conhecem? Usaremos de seus corpos ainda mais? Como se já não tivesse bastado vir aqui e tomar-lhes tudo, incluindo sua paz? E se nós perdermos, Lorde Tatcher? Sua ideia tem uma resposta para o que farão aos meus filhos e suas cabeças? E quando anunciada a guerra… o que farão a minha família e a família de nossos aliados, que estão neste momento na terra que pertence aos Redcliff? — enraivecido como nunca eu enuncio.


			— Não há homens inocentes em Gorroth… o senhor mesmo presenciou como podem ser traiçoeiros. Todos eles, incluindo Gildor jamais se importaram com o senhor ou vossa família, caso contrário, Gildor teria ficado ao nosso lado com uma espada em punho como o senhor o fez quando foi preciso. Se não se erguerem agora… não merecerão a recompensa de nossos esforços! — Fenrir responde friamente.


			— Gildor era jovem demais… — retruco.


			— Sim milorde, como nós dois também éramos! Vimos meninos tornando-se homem no calor da batalha. Vimos meninos que nem mesmo tiveram tempo de tornar-se homens, antes que fossem mortos por Thorin e seus traidores! — replicou.


			As palavras de Fenrir me ferem como um chicote a açoitar minha pele. Após todo esse tempo meus conselheiros ainda seguem a me aconselhar a derramar mais sangue. Os corpos enfileirados dos mortos queimando no fim de cada tarde, um dia após o outros, ainda atormentam o meu sono, mas não o sono de tantos outros homens que viveram o martírio junto a mim. Eles não se importam com o rastro de sangue deixado para trás, desde que o fim da caminhada represente minha subida ao altar do trono na fortaleza dos ventos e poder que seria direcionado de volta para suas mãos. Isso me desaponta.


			— Venho humildemente lhes pedir conselhos, meus lordes e não permissões, e desta vez vejo que tomarei a minha sozinha. Esta reunião está encerrada, se retirem. — Cesso a reunião.


			Finalizado o concílio com o amargor em minha boca, amargor que nem o vinho pode retirar.


			Errei em imaginar que minha ideia de diplomacia agradaria a todos os meus homens. Peço conselhos, mas sei que lá no fundo não quero ser aconselhado e muito menos contrariado, estes homens são os que considero mais fiéis e mesmo assim a todo tempo, sinto-me como se estivesse sozinho. Por toda a noite, me cobrei uma solução para os problemas que vem me tirando a paz e isso nunca parece agradar a todos. O poder de governar parece belo quando visto pelos olhos de quem não o vivencia, mas quando os homens anseiam por se destruir e bocas imploram por comida é que vemos que não somos agraciados pelos deuses, somos amaldiçoados. Estou cansado de tudo isso.


			— Por quanto tempo mais o senhor irá iludi-lo? — Euron que foi o último a deixar a sala me questiona.


			— A o que se refere, rapaz? — retruco enquanto permaneço sentado e pensativo em meu trono.


			— Damien… — ele explica. — Espera se tornar um cavaleiro, guerrear com os selvagens entre as dunas, guerrear em Gorroth ou onde mais que seja. Mas ele é seu herdeiro… não será um cavaleiro e sim um lorde — Euron conclui.


			— Admiro sua perspicácia. Não é momento para matar sonhos dos mais jovens. — Suspiro, e volto meu olhar para cima. — No momento certo ele entenderá sua verdadeira responsabilidade. É bom vê-lo empenhado em empunhar uma espada, ao menos espero deixar ao mundo alguém que saiba se defender dele. Agora vá. — Retorno a minha reflexão, após dispensar o comandante de meu exército que se despede com uma reverencia.


			Uma sala vazia… com cadeiras vazias. Aflito e refém dos meus pensamentos negativos.


			Peço aos deuses sabedoria, e que meus planos possam trazer de volta o orgulho de minha família. Tais momentos me fazem pensar no que meu pai faria. Minhas decisões do presente, resultarão no futuro e se haverá um dia em que Damien pensará o que eu faria. Para isso, preciso ser o melhor que posso ser.


			Diante de mim um quadro exposto no alto da sala: Rei Elladan, sentado no trono de Gorroth — meu pai, imponente e decidido, me encara na mesma proporção que o encaro também. Jamais me arrependi dos incessantes esforços que fiz para que mantivesse sua vida por mais algum tempo, e mesmo após tudo, não me pareceu tempo suficiente. Tanto aprendi para que fosse capaz de enxergar que poderia ter aprendido ainda mais.


			— Ó pai…, conceda-me tua sabedoria. Queria tanto o senhor junto de mim…


		




		

			
FENRIR


			As ideias que impulsionam minha mente há tempos nem sempre são bem aceitas pelos falsos moralistas. Posso ter perdido minha perna, é verdade, mas jamais me faltou bravura, diante da busca pela liberdade. E já faz tempo suficiente que a busco, e ninguém parece querer ouvir-me. Uma caçada se torna custosa quando se é feita sozinha.


			Bajuladores covardes se formam aos montes cercando qualquer fagulha de poder que resta para sugar. Hipócritas, fracos.


			Jamais me colocaria, ou a qualquer um de meus homens numa guerra onde sei que a derrota é certa. Mas sei que o vento já vem mudando faz tempo, o coração dos homens anseia por sua liberdade, chamam-me de lorde, mas consigo ver em sua voz e em seu olhar, para eles sou majestade. Anseiam por um líder.


			A diplomacia se perdeu há muito tempo. Cordialidade jamais foi uma qualidade esperada num homem, muito menos um que seja de Gorroth. O velho Elladan não entendeu isso, e pagou o preço por sua caturrice. Um rei sem um trono ou uma coroa, morto quando velho e frustrado, numa cama vazia bem longe da terra que um dia lhe pertenceu. Eppilus parece não ter aprendido com o erro de seu caduco pai.


			Os homens podem ser traiçoeiros. Lealdade é uma característica singular no mundo construído e habitado por tantos traiçoeiros. Mas o que nos difere, neste “novo mundo”, é saber que por entre as paredes desta fortaleza isolada no meio de um deserto seco, conseguimos moldar dentro dos homens o senso de lealdade que antes só tinham perante seus deuses selvagens e suas anomalias, e isto se torna vantagem diante dos homens de Gorroth.


			Os selvagens são como feras a serem domesticadas. Podes fazer um animal perigoso afeiçoar-se a ti — os cães, tornam-se leais até mesmo quando lhes tiramos de perto de suas mães ainda quando filhotes. Faça isso a um homem de aço, e ele jamais lhe dará afeto. E é por isso que sei, que nosso exército de feras supera qualquer exército do mundo. É por isso que eu sei, que uma nova guerra em Gorroth colocará a coroa na cabeça certa, enquanto outras serão arrancadas de seus corpos — como já devia ter sido feito… há muito tempo atrás.


			Aguardo por Euron no corredor próximo da sala de reuniões, consigo imaginar para onde ele irá após mais este decepcionante concílio.


			Passos se tornam mais perceptíveis em minha direção, uma sombra toma forma na parede. Não permaneço neste corredor estagnado sem motivo, sem a necessidade de que alguém me informasse já tenho total certeza de onde Euron irá, e este corredor nos levaria a sua finalidade.


			— A que devo a honra, Lorde Fenrir? — Euron diante de mim pergunta.


			O que era uma sombra na parede tornou-se a imagem do jovem lorde comandante da areia em minha frente, mais uma vez estou certo. E sem nenhuma surpresa por minha parte, carrega consigo a mesma cabeça que nos havia sido mostrada na reunião do conselho.


			Esta brilhante criação foi obra de minha autoria, Eppilus jamais deu ao brilhantismo de Euron a devida atenção. Um líder nato, forjado ao sofrimento de viver sozinho boa parte de sua infância em meio a plebe, virando-se como podia desde cedo, uma veracidade que jamais vi, uma fera perfeita que mesmo separado de sua mãe jamais negou lealdade.


			Lembro-me do dia em que um soldado chegou à fortaleza da areia segurando seu olho esquerdo com o sangue escorrendo por entre seus dedos, queixando-se e exigindo a decapitação daquele que o havia ferido. Uma pequena consulta nos levou ao bordel onde este soldado havia se negado a pagar duas moedas de prata a uma das putas. Como retribuição teve seu olho arrancado por uma adaga, que por pouco não foi inteiramente fincada em seu crânio.


			Quando cheguei ao bordel me impressionei com a forma deste filhote, pequeno, franzino, dentes pequenos que nem mesmo seriam capazes de abocanhar um bife de cordeiro por inteiro, pequenas patas, e em uma delas carregava consigo a mesma adaga que havia usado para cegar o soldado, ainda com sangue em seu gume, a tropa de homens que chegou ao bordel não pareceu em nada amedrontar aquele pequeno garoto que continuou parado encarando todos aqueles homens com seus dois olhos ameaçadores, um negro e um vermelho. Jamais havia visto algo como Euron.


			Eppilus lembrou-se da noite, quando ainda bem jovem havia se perdido nos braços de uma das selvagens que ali ficava, as mais belas selvagens rapidamente perceberam que o desejo dos homens era igual, seja nascido da areia ou um soldado de Gorroth, com a diferença que os soldados de Gorroth pagavam por seus prazeres. Disseram que esta selvagem havia fugido da cidade, deixando para trás um pedaço de si, um pedaço determinado, violento e fervoroso. E por bem, com um grande auxílio de minha parte, Eppilus decidiu por acolhê-lo como seu filho bastardo, aceitando a responsabilidade pelo olho profundo e negro que o garoto carrega.


			Eppilus pode tê-lo acolhido e aceitado sua paternidade, mas os dias e noites em claro treinando-o e moldando para que se tornasse o melhor espadachim do mundo, se devem aos meus esforços e minha percepção do que aquele franzino filhote poderia se tornar, não errei em meu julgamento, criei o maior general que um reino já viu.


			Sua habilidade com qualquer arma que tinha em mão juntamente com sua incapacidade de temer o oponente, seja lá qual ou quantos fossem o tornou uma máquina perfeita construída a minha imagem, sendo assim, o conheço melhor que ninguém.


			Lhe retribuo com um pequeno sorriso, Euron nem mesmo precisa de uma resposta, sabe que seguiria ele pelas escadas que nos levariam até o calabouço do castelo.


			— Sigamos juntos, Lorde Fenrir — ele diz.


			E acompanhando meus passos lentos, começamos nossa descida pela escadaria.


			— O selvagem quase se cagou nas calças ao ver isso aqui — Euron zomba de Ba’Hal se referindo a cabeça do inimigo que carrega em seus braços.


			— Não deveria ter sido essa a parte da reunião que mais o marcou… — eu o repreendo.


			Ele baixa seus olhos por um instante e retira o sorriso de seu rosto.


			— Estranho ainda ter fé que meu pai aceitaria seu plano de começar uma guerra… — Euron fala.


			— A guerra jamais terminou, rapaz. Consideremos isto uma retirada estratégica para fortalezar nosso exército, mesmo que por todos esses. Como pode dizer que uma guerra já acabou quando parecemos derrotados? — eu o questiono. — Vai precisar saber disso se um dia quiser liderar…


			— O que está dizendo? Sou o líder deste exército, liderando-os pelo… — indaga.


			— Lordes não se curvam diante de lordes comandantes da areia, ladys não são prometidas a comandantes da areia…Comandantes da areia não enriquecem sua família ou se quer tem uma linhagem que entrará nos livros de história — eu o repreendo.


			


			E mais uma vez ele baixa sua cabeça ante minhas palavras.


			— Você lidera selvagens, rapaz. É o melhor entre os melhores, mas lidera selvagens que saem em missões no deserto neste mundo esquecido, o melhor e mais bem treinado exército do mundo caça joias para que o rei possa comer javalis todos os dias e adornar suas amantes com caros vestidos, isso me causa náuseas… — Aponto para o rapaz pensativo que está diante de mim.


			Continuamos nossa descida.


			— Mesmo que um dia atravessemos o Siren e cheguemos em Gorroth para tomar o que é nosso, Damien é… — Euron recomeça dizendo até mais uma vez ser interrompido.


			— Thorin não vinha de linhagem real, possuía um sangue nobre de uma família respeitada, mas não o sangue que é preciso para colocá-lo no trono. Sabe o que ele tinha garoto? — o questiono.


			Euron me dirige à vista.


			— Ambição e coragem — respondo. — Thorin não só era respeitado por seus homens, mas também temido por qualquer um que se dispusesse contra ele. Sua alcunha como o bruto, não era reles coincidência… lhe fazia jus. Coragem para agir contra aqueles que jamais haviam sido desafiados. Thorin desafiou a dinastia de seu avô, e do pai de seu avô antes dele, assim sucessivamente, algo que durou desde os primórdios de um reino com milhares de anos. Não lhe faltou coragem e percepção para ver que a paz enfraqueceu o reino, o comodismo tira as forças dos homens. Quando algo como a morte de seu irmão lhe desagradou, não se omitiu em agir e Gorroth retribuiu sua bravura. Seu avô foi criado para ser um político e lhe faltou sabedoria para ser um general, a história não perdoa ninguém, rapaz… — ensino ao atento Euron.


			— Acredita mesmo que ele irá levá-la? — o bastardo pergunta cabisbaixo.


			— Homens como Eppilus fariam de tudo para manter a diplomacia — respondo seco. — Mas não se martirize, rapaz… tenho um plano, e no momento certo, saberás.


			Euron permanece em silêncio. Parece entender o que quero dizer, que minhas palavras possam penetrar sua mente e possamos estar juntos na mesma sintonia. Objetivos alinhados em homens que se confundem com a paz, não somos moldados para sermos escravizados.


			Ao fim da escadaria, já em total e permanente momento de silencio e reflexão, chegamos ao nosso destino.


			A porta de madeira do calabouço surge diante de nós, enquanto dois guardas fazem sua vigilância. A parte mais escura do castelo, por vezes, me faz lembrar Gorroth, não há possibilidade alguma de ficarmos cegos pela luz que o Sol possa proporcionar. Tochas acesas nas paredes de pedra iluminam o percurso para que não perdêssemos a visão, a falta do Sol escaldante me faz esquecer o abundante deserto que me encontro.


			Não é preciso dizer uma palavra, os guardas prontificam-se e rapidamente e saem de nossa frente, abrindo a grande porta de madeira. O silencio impera, cortado por um pequeno tilintar de chaves no molho do carcereiro e um cadeado grosso prestes a ser aberto, e quanto mais o trajeto se afunilava, mais o cheiro de morte vindo daquela cabeça cortada tomava conta do ar.


			Não só o cheiro da morte usurpou o ar desta prisão, devo dar algum crédito aos selvagens que numa meticulosa engenharia haviam produzido fossos para despeja de toda merda provinda do castelo e para a desdita de qualquer prisioneiro o fosso não podia ser visto, mas seu cheiro podia ser sentido.


			Euron toma a frente em passos largos por aquele pequeno salão. A essa altura sem uma tocha não é possível enxergar o caminho, e se o barulho de chaves não é mais perceptível, o grunhido dos ratos se torna presente a cada passo.


			


			— Rato! — Euron chamou.


			E não se referia a qualquer um dos enormes roedores escondidos neste confim, mas sim a um homem, ou melhor, um selvagem quase moribundo vestido em trapos.


			Sua pele não parecia mais tão bronzeada quanto de seus compatriotas, a falta do Sol é seu fardo, seus cabelos já não são longos, são fracos e quebradiços, diferente de sua longa e malcuidada barba, quase não se via mais o seu pescoço. Apenas um de seus olhos possuem o vermelho típico de seu povo, o outro inteiramente branco pela cegueira entrega sua idade avançada, um ancião de vasta importância em nossa missão.


			Para nossa surpresa, quando direcionamos a tocha na direção onde o velho “rato” estava despojado, já existe uma tocha acesa naquele canto, e junto ao fogo está um jovem copeiro de olhos vermelhos, vestes humildes, mas que entregam sua posição com um dos serviçais da casa Cavethane. Ajoelhado diante do velho, mais um dos inúmeros selvagens que trabalhavam no castelo, estava servindo o desjejum numa tábua de madeira, dois pães de centeio, sopa de repolho e um copo de água. O jovem selvagem pensou ter visto um vulto ao se deparar conosco atrás dele.


			— Você, selvagem! — Euron aponta ao copeiro. — Leve tudo isso de volta! Rato só irá comer após responder algumas perguntas — ele ordena.


			Prontamente o copeiro toma de volta o copo de água que estava nas mãos presas por correntes do velho Rato, junta todos os alimentos e com sua tocha em mãos retorna para o portão de madeira com os olhos aflitos e petrificados, como se tivesse acabado de presenciar uma assombração.


			— Por favor, queira apontar o fogo para longe… Já estou aqui a tanto tempo que tudo que o fogo pode fazer é me cegar — Rato solicita a Euron, que mantém próximo de si a tocha que ilumina seu brilhante e determinado olho vermelho. — Lorde comandante e Lorde conselheiro, a que devo esta honra?


			Euron não responde em palavras, mas joga a cabeça do selvagem em suas mãos diante dos pés do velho caído. A cabeça rola, seu barulho no chão é a único e perceptível neste calabouço, ela rola até perfeitamente cair diante dos pés do homem quebrado neste chão sujo e amarrado por correntes. Nem mesmo o velho Rato que tanto devia ter visto com seu cego olho, foi capaz de não desvia seu olhar.


			— Reconhece este homem, Rato? — Euron questiona.


			— Como posso reconhecer a cabeça de um homem após a mesma ter apodrecido? — Rato retruca.


			— Você nem a olhou direito, Rato. Talvez deva aproximar as chamas de seu rosto para melhorar sua visão — Euron sugere falando lentamente com ameaça em sua voz.


			O selvagem ancião lentamente abre os olhos que haviam sido fechados e direciona a cabeça estatelada em sua frente. A cabeça de um homem sem vida, a boca aberta como se gritasse para seu deus antes de sua morte, os olhos quase tão cinzas quanto o olho falho do velho Rato confirmava que sua alma já havia deixado o seu corpo.


			— Não o reconheço — Rato afirma.


			— Olhe-o mais, Rato…, devo-lhe lembrar da importância de sua colaboração? Seu dever com este reino não é ficar aqui sentado engordando de tanto comer — Euron mais uma vez questiona ao velho.


			Rato mais uma vez olha para a cabeça, a encara por mais tempo e com a cabeça faz um sinal negativo. Percebo algo que Euron também percebe, o velho homem está mentindo, as palavras provindas da boca de um home podem ser enganosas, mas seus olhos, ó seus olhos, estes não mentem.


			


			— Acho que devo chamar sua filha aqui, ela talvez o reconheça. Aproveito para tirá-la de seus confortáveis aposentos, talvez um tempo nos calabouços a faça reviver a memória… — Euron sugere.


			— Não, por favor, não! — Rato suplica a Euron, braços fazem as correntes tilintarem.


			Dou um sorriso ao ver que ao tentar se levantar as grossas correntes de aço o puxam de volta para o chão.


			— Fale logo, Rato! Não tenho tempo para jogos — Euron ameaça.


			O velho homem toma folego, respira fundo e torna a fechar seus olhos, retomando usa serenidade.


			— Este é K’aaliel, filho de K’aalil — Rato responde com seus olhos marejados e com uma falha em sua voz.


			— Fale mais velho, desembuche! — Euron ordena.


			— Ele não faz parte da resistência se é o que quer saber — Rato afirma.


			— Está mentindo! Vocês da resistência vivem nas montanhas, não é? Aquela porra de montanha que sempre pensamos não ter nada — Euron o acusa.


			Rato olha para cima e suspira, um suspiro longe e doloroso.


			— Eles não são da… resistência. Eu até tentei fazer com que fossem. Conversei com o pai deste homem para que se juntasse a nossa causa há muito tempo atrás, quando K’aaliel ainda era menino — Rato começa.


			— Então você os conhecia e jamais falou nada?! Conte-nos sobre eles agora, ou juro que não viverá para ver o dia de amanhã — o bastardo de Eppilus se enfurece.


			— Eu apenas negociei com K’aalil e seu clã, os T’akut, para que facilitassem nossa passagem para além de onde os senhores não pudessem nos alcançar — Rato afirma olhando diretamente em meus olhos e posso ver o vermelho brilhante reluzir em seu olhar cansado. — K’aalil então concedeu-nos a passagem, mesmo com tantas indiferenças com outras tribos vizinhas e o medo de permitir que elas subissem as montanhas. K’aalil era um bom homem e morreu acreditando em mim e em meu propósito.


			O fogo ardente na tocha reflete a cabeça pensativa do ancião, seu olho vermelho diverge do seu olho sem vida, reluz as chamas enquanto ele me olha fixamente. O único ponto de luz dos calabouços refletidos num olhar poderoso, um olhar que conta histórias, que reflete seus anos de luta e por um instante sou persuadido a acreditar que seu Deus de fato veio a sua presença. O homem caído olha para cima como se estivesse buscando por algo, por uma resposta.


			— Por qual motivo foram se esconder como ratos além das montanhas para início de conversa? — Euron torna a questionar.


			— Quando seu avô mostrou o real motivo de sua vinda, tínhamos duas opções: nos submeter ou nos defender. Foi quando recebi um chamado. Um chamado que me tornou o escolhido para levar ao meu povo, tornou-se meu dever espalhar o que havia me sido dito — Rato aponta.


			Encaro Euron e seu olhar é atento para a explicação deste homem. Lendas, profecias e um deus no sol. Não me admira que esses homens possuíssem rubis em suas terras e não fizessem nada a não ser orar para eles. São bárbaros.


			— Chamado? De que porra estás falando?! — Euron indaga.


			— A verdadeira profecia. Vocês não seriam capazes de entender… e infelizmente muitos do meu povo não foram capazes também. Muitos nascidos da areia que passaram para seu lado, passaram por medo… crendo que a única maneira de seguir para fora do deserto é com sua ajuda, os únicos que eles creem ser capazes de cavalgar pelo mar. Distorceram toda a profecia ao seu bem querer, quando nosso Deus jamais nos ordenaria para nos voltar contra nossos próprios irmãos. A verdade é que aqueles que nos traíram, apenas optaram pelo caminho que consideraram mais fácil, e nem mesmo tiveram a hombridade de contar-lhes toda a verdade para seu povo. Guardaram-na para si… — Rato fala cabisbaixo.


			O velho continuou a falar sobre o tal chamado que havia recebido. Narrou como uma de suas primeiras intenções era encontrar um lugar onde pudesse reunir todo o seu povo, ou ao menos, a maior parte dele.


			Em um de seus apelos aos líderes dos clãs selvagem, Rato precisou vagar para longe, até que chegasse as montanhas rochosas para que lá pudesse se encontrar com K’aalil, o então líder do clã T’akut. Com certa divergência de seu povo, K’aalil cedeu aos pedidos e acreditou nas palavras de Rato e seu propósito, não permitiria que ele e seu novo e gigante clã fizesse morada nas montanhas, mas permitiria que eles as atravessassem sem serem atacados.


			Euron desdenha ao ouvir sobre esta fábula vinda deste moribundo prisioneiro, enquanto Rato dá uma pausa.


			Refletindo no passado, para no presente nos revelar que sua primeira intenção se baseava em mostrar aos clãs que até mesmo a tribo das montanhas havia acreditado em suas palavras, sendo assim seria mais fácil convencê-los a se unirem a sua causa.


			— Que fim levou este selvagem? — perguntei.


			O velho engole a seco novamente.


			— K’aaliel e alguns de seus homens… — Sua voz falha — … depois de muito tempo, desceram das grandes rochas de pedra, afim de tentar me ajudar a convencer a recrutar mais clãs dos nascidos da areia. Ele não apenas permitiria a passagem dos clãs para além das montanhas, mas nos ajudaria para que nos uníssemos longe de… bem, longe de vocês. Seria algo que há muito tempo não era visto, como nos primeiros homens, muitos clãs nem sequer chegaram perto de se aproximar das montanhas e agora teriam liberdade para subi-las — Rato revela.


			Seus olhos voltam a se direcionar para as chamas que reluziam em sua escura e quieta reclusão.


			— Até que… — O velho homem dá uma pausa.


			— Até que o que? Fale sem demora, Rato! — Euron contesta.


			— Até que fosse morto, em um de seus ataques — Rato conclui.


			Seu olhar vazio torna-se raivoso, como se Rato mais uma vez tivesse sido transportado para o exato momento em que seu aliado foi morto.


			— O líder de uma tribo nas montanhas é morto por nosso exército e nós jamais fomos informados da existência deste clã selvagem? — o questiono enquanto penso.


			— Diga-me, bravo Fenrir Tatcher, quando vocês se importaram conosco? Se vivíamos, se morríamos… quantos viviam ou quantos morriam… diga-me, bravo guerreiro — o velho retruca com braveza.


			Sua audaciosa resposta me faz pensar: Quantos foram aqueles que pereceram diante de Elladan apenas por estarem vivos e em nosso caminho? Quantos desses ainda vivem e se escondem além das montanhas? Ainda há mais para descobrir desta terra antes que possa retornar para casa.


			Rato revelou que mesmo com os sacrifícios desta árdua caminhada, muitos ainda não o quiseram seguir. Achavam que no momento em que confiassem nele, seriam traídos. Crendo que Rato seria algum tipo de espião e que estivesse tirando os clãs de suas tocas para facilitar que tomássemos as pedras coração deixadas para trás nas cavernas vazias.


			Continuou dizendo que morte desse tal selvagem, K’aalil, quase fez a tribo das montanhas voltarem atrás de sua decisão. Estiveram tentados a não mais permitir que qualquer outra tribo pudesse subir suas montanhas. Os deixariam presos desse lado do deserto conosco ou seriam obrigados a atravessar o vale das serpentes. Culparam-no pela morte de seu líder, muitos ainda disseram que sua intenção era levá-los para a morte.


			— Ouviu isso, Lorde Tatcher? Nem mesmo os bárbaros são facilmente enganados com as fábulas e contos do deus pagão de Rato — Euron continua a ironizar. — A verdade é que vocês sempre foram avarentos. Ultrapassados, cultuando pedras presas em rochas como bárbaros, sem permitir dividi-las com aqueles que queriam lhes mostrar um novo mundo. Se matavam entre si, bem antes de nós chegarmos aqui. Se matavam por água e comida e pagaram o preço por sua avareza. Não há terra alguma prometida a vocês! — Euron escarneia.


			— Não me surpreende que tenham sido expulsos de suas terras. — Rato cospe no chão causando extrema raiva em Euron. — Seu avô e seu pai chegaram em nossas casas com belas palavras e voz mansa, negociando uma solução benéfica para vocês, nos deixando crer que seriam os nossos salvadores e quando não consentimos…derramaram sob a areia sangue inocente.


			— Se seu povo fosse tão inocente, você não precisaria vagar pelo deserto mandando mensagens de seu deus pagão para que se unissem ou que parassem de se matar e se escravizar — Euron salienta.


			Erguendo seus braços e apontando em direção as montanhas. Mesmo sem vê-las em sua execrável prisão, o velho Rato sabe sua direção, como se tivesse um mapa do deserto sublinhados nas linhas de suas mãos encardidas.


			“Lá, além das montanhas algo jamais visto se forma em nome do Sol. Aqueles que foram expulsos, com suas diferenças deixadas no passado, unidos em uma só causa. Os feridos se erguem em busca do que foi prometido, rapaz.”


			Euron dá um chute no rosto do velho homem caído aos seus pés, fazendo surgir uma linha de sangue por suas narinas.


			Rato leva as mãos ao rosto, posso ouvir seus soluços por trás de suas enrugadas mãos. Soluço de um homem que um dia foi H’aantur, o líder do povo selvagem e de sua Resistência. O responsável por unir tribos por todo o deserto para lutar contra os homens de Gorroth, o pior inimigo que Elladan encontrou no deserto. O líder que havia se tornado o “Rato” — o delator e uma espécie de brinquedo pessoal de Euron. Eppilus se opõe a maioria das práticas que seu filho deseja empregar para alcançar seus objetivos. Seria muito mais simples arrancar mais informações de Rato, se o líder desta casa começasse a agir com firmeza.


			H’aantur foi capturado quando tentava recrutar um dos últimos povos deste lado do deserto para juntar-se a sua resistência selvagem além das montanhas rochosas. Por sorte, antes dele, havíamos feito uma proposta para seu líder — uma bem difícil de recusar —, afinal que selvagem não iria querer sentar à mesa de um lorde? Ba’Hal teria sido tolo em não aceitar.


			— Me fale mais sobre essas montanhas, Rato. Nunca soube de um povo que lá se escondia, diga-me a razão que esse povo jamais quis vocês lá? — Euron interroga.


			Rato permanece em silencio, suas mãos ainda escondem seu rosto tomado pela vergonha e o sangue que pinga no solo:


			— Então, ele não contou para vocês? Nem mesmo nenhum dos que nos traíram? Talvez não são tão fiéis quanto vocês imaginavam. Eles sabem… sabem que o fogo se aproxima…


			Um sorriso molhado por lágrimas se abre em seu rosto coberto de sangue e carregado de sarcasmo.


			Ba’Hal já havia ficado tempo demais com os homens de Gorroth para não ter aderido a malícia necessária com vós. Um homem capaz de sair do deserto, para sentar-se como conselheiro ao lado de um nobre pode ter caráter duvidoso, mas não é estúpido. Ba’Hal alegou que não encontrariam homens a oeste antes das montanhas e que ainda haviam cavernas abandonadas deixadas para trás que não foram exploradas, mas não nos contou sobre nada destas montanhas ou sobre um povo que vive nelas. Euron partiu com apenas oitenta homens em sua última missão, se o grupo de batedores que foi encontrado ao vê-lo retornassem para avisar seus homens, pela desinformação ou ardileza de Ba’Hal era possível que as baixas pudessem ter sido ainda maiores e que Euron estivesse entre elas. Não descarto que a mente do selvagem considere que com a queda dos mais próximos de Eppilus, seu prestígio e cargo subiria. Um selvagem ambicioso, é o que penso, e que guarda ainda mais segredos do que imagino.


			Ainda há alguns segredos escondidos por H’aantur que nem mesmo Euron ou suas torturas são capazes de lhe arrancar, consigo sentir.


			O que é essa profecia? O que eles escondem de nós?


			Irei descobrir, de uma forma ou outra, H’aantur pode não nos temer a ponto de entregar seus maiores mistérios, mas conheço alguém que suficientemente nos teme, e dentro de pouco tempo, esse estará sem seu único protetor no castelo.


			Euron lhes dá as costas e me chama para sua companhia aos cochichos.


			— Por que nenhum selvagem nunca nos falou sobre isso? Meu pai errou em crer que eles estavam ao nosso lado todo esse tempo, só queriam se aproveitar do que podíamos lhes oferecer. — Euron range os dentes.


			— No momento… ainda não são os outros selvagens que me preocupam. Mas me pergunto o que mais o lorde representante do povo está guardando para si? — exponho minha opinião e o pensamento que repousa em minha mente.


			O semblante de Euron muda, como se uma ideia lhe tivesse atingido com força. Vejo o entusiasmo de seu rosto, meu pupilo e aprendiz acaba de formular um plano e mal posso esperar para ouvi-lo.


			— Euron… — Rato chama a atenção do filho de Eppilus. — Vocês estavam em pouco número para seu exército acredito eu…, estavam próximo de um lugar que não conheciam e facilitava para que fossem atacados e consequentemente mortos… O que os entregou? — Rato com sua voz fraca questiona.


			— Um jovem selvagem. Deserdou ao me ver… entregou-me a camuflagem dos outros. Senti que precisaria retornar ao ver que não estávamos sós — Euron responde, com um sorriso orgulhoso em seu rosto. — Ficarias surpreso com o poder que exerço na mente do seu povo. Ficaria surpreso em saber quanto um olho vermelho pode chorar… quanto sua boca pode implorar ao se deparar em minha presença — Euron escarneia.


			A tocha acesa ilumina seu rosto, vislumbrante, uma imagem quase maquiavélica de um sorriso orgulhoso por seus feitos. Capaz de causar pesadelos nos mais bravos guerreiros, orgulho-me de minha criação, orgulho-me de ter tirado aquele pequeno animal daquele bordel, eu criei o general perfeito, eu criei um predador.


			Antes de partirmos do calabouço, uma última vez Rato o chama.


			— E ela? Como ela está? — pergunta o velho.


			— Está viva…, por enquanto. Continue colaborando. Ordenarei que tragam sua refeição novamente, Rato. Talvez apenas o ensopado, dois pães mais o ensopado? Está vivendo como um verdadeiro lorde — Euron caçoa.


			As chamas já não iluminam mais o velho ancião, sua barba emaranhada já não pode ser vista, o líder caído segue caído. No chão pestilento ele é deixado para trás com o toque de minha bengala ao chão, ecoando diante dele na medida que a luz se afasta de seu corpo cansado. A cabeça de K’aaliel lhe fará companhia, se fará presente junto aos ratos que seguem grunhido pelo fétido calabouço, servirá de alimento para os roedores e vermes. Euron não precisará mais desta cabeçada putrefata.


			Quanto a mim, preciso de algo mais: um favor. Mas não será Rato quem irá o fazê-lo, mas um outro alguém neste buraco. Alguém que será capaz de tirar do caminho o líder que não se submete a planos ambiciosos e nem possui sede de vencer.


		




		

			
MILO


			O Sol já está próximo de nos deixar mais uma vez, o pré anoitecer já está diante de vós.


			Acompanhei Damien em algumas de minhas folgas por entre meus afazeres, o jovem lorde parece estar mais ansioso do que jamais havia visto em toda minha vida por entre as paredes desse castelo. Desde que seu pai, Lorde Eppilus, havia estipulado que haveriam novos cavaleiros a serem agraciados com este título, Damien tornou-se o mais impetuoso e dedicado homem neste deserto. Sempre líamos histórias sobre o feito de grandes cavaleiros de Gorroth e o jovem lorde jamais imaginou que este estivesse tão próximo de se tornar seu destino.


			A história que mais o encantava era de um tal de Sir Azaelor Cavethane, ao que parece a linhagem real de Damien começou com este senhor, haviam mais de três mil anos. Foi o primeiro em parentesco com Lorde Eppilus a sentar na enorme cadeira de seu reino e designar tarefas a todos, imagino que designou algo também a esses homens como lavar pratos e taças ou cortar a lenha que vinha nos cavalos de madeira, assim como eu.


			Jamais compreendi a dependência que esses homens tinham em guerrear, ladys e lorde, cavaleiros e seus cavalos, reis e seus castelos. A vida me parecia mais simples fazendo aquilo que me mandassem, durmo quando tenho que dormir, sirvo a quem tenho que servir, ser leal e ser recompensado. Minha cabeça que sempre foi vista pelo alto pelos demais homens, e se dependesse de mim jamais se tornaria um prêmio.


			Lorde Eppilus foi quem me criou, jamais me omitiu a história do dia que nos conhecemos. Disse-me que meus pais eram tão grandes ou até maiores do que eu, e faziam parte desta tal resistência selvagem. Nascidos da areia, que se negavam a aceitar alimento e um teto seguro por entre paredes para viver — eu jamais entendi ao que se negavam.


			Lorde Eppilus contou-me que antes de morrer, meus pais se deram conta da estupidez de seus atos, não adiantava passar por tudo aquilo, tamanho era o sofrimento nas mazelas por entre as dunas, e chegaram a negociar sua rendição, iriam me criar junto aos homens de Gorroth, mas seus planos frustrados foram descobertos. A tal resistência a qual dedicaram suas vidas os matou, meus pais foram mortos por seu próprio povo e pela causa que passaram a defender. Graças aos deuses, Lorde Maioral Eppilus conseguiu me resgatar e cuida de mim desde então. É um grande homem.


			Damien está nervoso com esta possibilidade de virar cavaleiro, não saiu de seus aposentos o dia inteiro, nem mesmo para almoçar, optei por não o importunar e segui com minhas tarefas diárias. Em meus intervalos no decorrer do dia preferi passar com a segunda melhor companhia que havia encontrado: o incrível curandeiro Mestre Astor.


			Mestre Astor era um homem que despertava meu fascínio. Seus anos de experiencia lhe rendiam contos incríveis e sua paciência era de se invejar, vi os homens da guarda Cavethane chegar com os mais diversos ferimentos e Mestre Astor sempre de maneira calma e solene arrumou-lhes uma maneira de os curar, é como magia. Após mais uma missão dos soldados no deserto, achei o momento perfeito para passar na enfermaria o máximo de tempo que consegui. Haviam poucos homens feridos nesta missão, poucos para o ancião, é claro. Me pergunto sempre quantos outros homens mais Mestre Astor foi capaz de curar com suas incríveis técnicas. Delegando a seus assistentes o que fazer, ensinando-os a arte de sutura e se preciso o ópio como o analgésico mais indicado para conter a dor dos enfermos. Acho incrível como Mestre Astor pode saber tantas coisas e ainda mais incrível como em meio a homens determinados a se ferir, existem aqueles determinados a lhes prover a cura.


			Quando não havia ninguém na enfermaria, Mestre Astor com toda a sua paciência me mostrava grandes livros e técnicas para curar seus enfermos, minha leitura não é perfeita, mas se tenho algum entendimento sobre tal assunto devo muito ao ancião. Os outros não me entendem, julgam-me enquanto alegam que por minha estatura meu lugar deveria ser num campo de batalha, algo que dispenso, não quero ser eu a dar gosto de um cadáver aos urubus que rodeiam esta cidade.


			Tenho uma última tarefa antes que as justas comecem, o castelo está agitado. Aparentemente o prolongar dessas lutas para o fim do dia, juntamente com a chegada dos soldados fizeram se animar ainda mais as pessoas no castelo, esperam um público maior na arena.


			“Mantenha-a limpa, mantenha-a alimentada. Caso tente sair, impeça-a. Sem mais perguntas.”


			Esta havia sido a ordem de Lorde Fenrir Tatcher para mim algumas noites atrás. Um grupo convertido e liderado pelo mais novo Lorde do castelo.


			Os T’Arak, um dos últimos povos a se juntar a causa de Lorde Eppilus, optaram pela segurança e o conforto da cidade construída para nós, ao desabrigo de viver além das montanhas. Muitos temeram viver para além das montanhas com a resistência e optaram por ficar sob os cuidados de Lorde Eppilus, e como gesto de lealdade converteram-se aos deuses verdadeiros dos homens de Gorroth e lhes cederam as pedras de seu deus profano que hão de ter tanto valor ao reino dos homens.


			Recordo-me do dia que Lorde Ba’Hal chegou trazendo esta garota — eu vi com meus próprios olhos; Lorde Tatcher parecia realmente satisfeito. Haviam muitos homens, mulheres e crianças no clã de Lorde Ba’Hal e muitas pedras coração em seu antigo lar, dado de bom grado ao rei além do mar. Mas o que deixou vosso Lorde conselheiro ainda mais em contentamento, foi quando se deparou com o velho, este eu nunca mais vi após esse dia.


			Lorde Tatcher me entregou uma chave logo depois. Uma chave para abrir a porta de um quarto isolado no castelo, o mesmo quarto que estou indo por abrir mais uma vez, e como ele mesmo havia determinado, por mim não foi feito mais perguntas. Dia após dia, eu tenho cuidado para mantê-la da maneira que o lorde conselheiro deseja.


			Nesta parte isolada do castelo estava os aposentos menores e mais remotos que antes eram tratados como dispensa pelos serviçais na ala leste do castelo, quase tão obscuro quanto os calabouços. Ao entrar num desses quartos, é encontrada uma pequena cama que substituiu os montantes de aparatos domésticos, uma banheira de aço menor foi deixada próxima a pequena janela da antiga dispensa, garantindo-a um certo conforto, podia sentir o Sol pela manhã e quando a brisa gelada vinha à noite, sempre garanti que velas frescas fossem colocadas em seus aposentos todos os dias.


			Jamais soube seu nome. Não fiz mais perguntas, como a mim tinha sido ordenado, eu a alimentava constantemente, enchia uma jarra de água e deixava ao chão, ao lado de sua cama e lhe provia água nova em sua banheira para que pudesse se banhar. Peguei por dias roupas das criadas mais humildes do castelo para que ela se vestisse como tal, algo que aquela garota rebelde parecia se opor, preferia ficar com seus trapos velhos e encardidos, com os pés descalços, encarando-me todas as vezes que entro no quarto para lhe entregar seus suprimentos. É assustador a forma como seus olhos vermelhos me encaram de cima abaixo, como se tivesse esperando por um deslize para me matar e fugir de seu abrigo, sua forma ameaçadora me fazia parecer menor do que sou, enquanto ela se agigantava naquela pequena dispensa.


			Separo na cozinha ensopado de carneiro numa tigela de madeira, um pedaço farto de carne de boi que havia sobrado do banquete da última noite, uma fatia de torta de limão e uma jarra de água, e me pus a seguir o caminho até aquele quarto semoto. Os homens já se preparam para as justas, as cozinheiras estão eufóricas, todos os preparativos necessários para que Lorde Eppilus tenha total conforto na hora de conhecer seus novos nobres cavaleiros. Tudo se aquieta quando chego ao corredor afastado da multidão, diante estou da porta de madeira trancafiada, e atrás dela estaria esta garota selvagem de olhar ameaçador. Pego as chaves em um dos bolsos de minhas vestes, abro a porta.


			Nada de tão novo acontece, lá está ela sentada na ponta da cama olhando-me de cima abaixo enquanto ultrapasso a porta. Seu olhar penetrante estava inchado, seus cabelos rebeldes soltos tocando sua cintura, e suas mãos com os dedos entrelaçados, poderia ser considerada uma linda garota se não por seu jeito amedrontador. Jamais havia ouvido o som de sua voz, até que:


			— O que está havendo lá embaixo?


			Ela pergunta se referindo a movimentação dos homens que viu pela janela, me assusto ao ouvi-la pela primeira vez.


			— O… O Lorde Maioral irá acompanhar as justas dos soldados, intitulará novos homens como cavaleiros hoje — gaguejo antes de respondê-la.


			— Títulos por matar filhos e pais de outros homens — a selvagem aponta com ar de indecência.


			Ao ver que ela desentrelaça seus dedos e fita a janela, consigo enxergar seus ferimentos. Suas unhas estão em carne viva, seu sangue ainda mancha a ponta de seus dedos, como se tivesse passado uma noite inteira arranhando a porta de madeira que a privava de sua liberdade. Como a um animal em cativeiro, que desesperadamente anseia por ser livre. Não creio que esta seja uma função que seria estipulada para mim, mas Lorde Fenrir deixou claro a extrema importância desta selvagem ser bem cuidada.


			— Eu… Eu aprendi com o curandeiro do castelo como cuidar disso — informo-a enquanto aponto para suas mãos. — Parece um ferimento superficial, talvez aplicando água e um pouco de gordura… Eu poderia sobrepor com lã de carneiro para evitar que infeccione.


			Ela não demonstra reação, pensa por alguns instantes sem desviar seu olhar de mim, já eu, permaneço imóvel diante dela, não havia tido a oportunidade de perceber o quanto essa mulher é bonita, sua pele tem um tom quase dourado e seus cabelos são tão negros e brilhosos.


			Eu nunca havia feito um curativo parecido, mas não iria dizer isso a ela, vi por tantas vezes Mestre Astor fazer que me sinto apto para tal atividade. Eles jamais me deixariam estudar e vestir o branco, era algo que apenas os homens de Gorroth tinham o privilégio, mas preciso tentar, e esta selvagem determinada poderia ser minha forma de treinar e ela se tornaria minha “paciente”.


			— Confie em mim. Se isso não for coberto, poderá até mesmo lhe causar alguma inflamação, poderá perder toda a sua mão — eu rogo para ela.


			Por alguma intervenção que ainda não consigo entender, ela estende suas mãos para mim, mesmo que seu olhar permaneça descrente. Esta seria a minha chance. Corro para trancar a porta e torno a guardar a chave no meu bolso, não deixarei que ninguém possa nos ver, e me ajoelho diante dela.


			Ao jogar água nos seus ferimentos ela demonstra desconforto, primeira vez que vejo ela demonstrar qualquer tipo de sentimento. Uso da gordura da carne de boi que havia vazado pelo prato raso para que a oleosidade combatesse os germes de quem Mestre Astor sempre falava e mais uma vez torno a jogar água por cima para evitar que seus dedos fiquem grudentos.


			


			Vejo uma das vestes das quais a garota se negava a usar, pareciam de algodão, rapidamente corto pequenas tiras para enrolar na ponta de seus pequenos dedos feridos, foram tiras bastante desiguais, mas iria servir. Com um grande cuidado precisariam ser amarrados pequenos nós perfeitamente delicados, algo difícil para alguém com mãos como as minhas.


			Enquanto estou concentrado, ela não para de me olhar, algo um tanto desconfortável, mas não posso me dar ao luxo de reclamar da minha primeira paciente.


			— Meu pai me contava histórias sobre vocês… — ela diz.


			Sua afirmação me confunde.


			— Gigantes entre os homens. Não podem ser queimados, com força para partir qualquer homem com as próprias mãos, uma criação perfeita de Deus Sol para proteger o deserto — a garota continua seus contos.


			A garota fala de minha linhagem, e é a primeira vez que vejo a expressão de sua face mudar, como se estivesse admirada ao me ver diante dela. Já ouvi falar muito de minha linhagem para saber que o que ela diz sobre meus antepassados não é completamente mentira, de fato tenho mais força que qualquer outro homem comum no castelo, quando criança carregava toras e rochas imensas para serem usada na construção da cidade. Mas jamais me foi ensinado algo sobre o Deus dos selvagens, não me via como uma perfeita criação de um Deus que condenou todo o seu povo a uma vida de fome e sede no deserto.


			Desde muito jovem, aprendi sobre os deuses dos homens, Lazar, o pai de todos os homens, Deus da guerra e da coragem, protetor dos homens e de seus cavalos, o levantar de todo cavaleiro e Endora, a mãe de todos, deusa da sabedoria e astúcia, rainha da bondade entre todas mulheres, dizem que Endora chora ao cair de todo homem.


			— Como um K’nut pode ser prisioneiro destes homens? — ela me pergunta, fazendo com que me desconcentre pela primeira vez.


			— Não usamos essa palavra para me definir… e eu não sou prisioneiro, não, senhora. Eu fui salvo por estes homens das mãos de seu povo — eu afirmo com firmeza.


			— Salvo? — ela indaga. — Meu povo é seu povo… podes se negar o quanto quiseres, mas sabeis a verdade. Tu foste mais um dos vários destinados pelos homens de aço a escravidão eterna! — a selvagem replica enquanto puxa sua mão de volta para si, fazendo com que o pedaço de algodão que estava pondo em um de seus dedos caísse suavemente ao chão.


			Me sinto desconfortável ao ouvi-la dizer essas palavras. Lorde Eppilus havia sido tão bom para mim por toda uma vida, jamais permitirei que alguém o insulte desta maneira.


			— Basta! Ou se cala ou deixarei que seus dedos apodreçam e caiam — eu assim a ameacei.


			Seu olhar sempre tão determinado, parecia confuso. Talvez não esteja acostumada com lealdade, algo que os selvagens desconhecem, sou leal aos meus lordes e eles não são leais a ninguém. Retomo minha concentração para dar seguimento aos curativos, a esta altura só penso em terminar com seus dedos para seguir meu caminho e minhas atividades.


			— Você precisa me ajudar a sair daqui! Eles me tomaram a liberdade, precisamos alertar ao meu povo além das montanhas que não podemos mais esperar, meu pai ainda é prisioneiro e está sendo torturado em algum lugar neste castelo — ela suplica com veemência.


			— Por favor, chegue deste assunto! Não desejo mais ouvir. Irei lhe ajudar a curar seus dedos, e isto somente. Jamais trairia meu povo — replico.


			


			Ela se cala. Olhando-me boquiaberta continua a me encarar, como se minha lealdade aos que me concederam uma vida lhe causassem um espanto. Não desvio meu olhar de seus dedos delicados, permanecem imóveis em minhas mãos, imóveis como todo seu corpo perplexo diante de mim. Estou quase no fim de seus curativos.


			— O que eles fizeram a você? — ela recomeça ainda em total perplexidade. — Era para ser um guerreiro de Deus Sol, deveria lutar por nosso povo e nossa liberdade. Maldito traidor! — a prisioneira insulta-me.


			— Eu já lhe disse para que…


			Voltava a pleitear até ser interrompido. Com uma de suas mãos não tão delicadas como pensei e já cobertas pelo algodão em seus dedos, a selvagem sova-me com a tigela de ensopado que estava na cabeceira de sua cama. Sinto minha pele se queimando com o ensopado que havia sido requentado na fogueira, confirmando que as histórias sobre minha linhagem e sua não queimadura ao fogo não passavam de mitos e lendas para jovens selvagens repousarem suas cabeças a noite. A tigela oca de madeira ao ser batida com tanta violência acaba por cortar um fio em minha testa fazendo com que o sangue apareça próximo de minha sobrancelha.


			Grito com a dor.


			Logo percebo até onde vai a determinação da selvagem em escapar, seria capaz de matar-me com suas próprias mãos se preciso. Enquanto levo minhas grandes mãos a cabeça, percebo que as ágeis mãos não tão delicadas e agora com dedos enfaixados e devidamente limpos, tenta roubar a chave do quarto que está nos bolsos em minhas vestes, e ela consegue.


			Uma nova pancada me atinge enquanto me recupero da primeira, que ainda faz arder minha cabeça. Um archote que havia sido deixado na dispensa como um artefato não utilizável para o castelo, teve sua utilidade redefinida quando a fugitiva me golpeia na cabeça mais uma vez. Certamente com a força que o objeto de madeira foi usado para me golpear, um homem comum teria perdido completamente os sentidos, ou pior, nem seria capaz de os recobrir novamente.


			Sinto-me entontecido, torna-se difícil manter-se em pé a esta altura. Vejo um borrão a frente de mim, pequeno e não tão delicado borrão. O sangue confunde minha visão, a selvagem já está na porta em minha frente com a chave em mãos, desesperadamente oscilando seus movimentos, como se estivesse nervosa pelo que acabara de fazer. A esta altura, mesmo que ela corra, se tornará difícil alcançá-la, minha cabeça dói tanto.


			Ela olha uma última vez para trás antes de abrir a porta, como se estivesse checando se eu permaneceria vivo ou não. O que me causa estranheza, mas ao recuperar boa parte da visão, enfim consigo enxergar em seu olhar vermelho que ela não queria me ferir, mas como um animal em seu extinto de sobrevivência, disposto a arriscar a vida para fugir de seu encarceramento, ela fez o que considerava ser preciso. Eu havia apenas sido gentil com ela.


			A porta por fim se abre.


			Para minha surpresa a selvagem é incapaz de fugir, não por qualquer tipo de arrependimento ao deixar-me para trás estatelado no chão quando baixei a guarda para curar suas feridas, tampouco por temer em não saber o caminho por entre os labirintos do castelo rumo a sua liberdade, mas sim, pois ao abrir a porta a selvagem é golpeada severamente com um soco em seu nariz, fazendo aspergir mais sangue de seu belo e selvagem rosto do que de minha cabeça ferida.


			Lorde Fenrir Tatcher surge como uma assombração, junto de dois guardas em sua retaguarda. Lorde Tatcher a golpeia tão forte no rosto que a fez cair quase que desacordada, sua cabeça bate tão forte ao chão que sou capaz de apostar que um novo ferimento foi aberto em sua nuca.


			Esse soco já teria sido suficiente para frustrar a fuga da jovem mulher, imóvel e supina no chão, ainda tentando assimilar a força que havia recebido neste golpe, mas Lorde Fenrir garantiu que ela ficaria nesta posição por ainda mais tempo, ao se aproximar dela lentamente com auxílio de sua bengala e usar deste artefato de madeira para açoitá-la com um novo golpe de cima para baixo na boca de seu estomago. Um golpe tão forte que a fez cuspir sangue por entre seus lábios carnudos e rosados numa tentativa frustrada de puxar o ar que lhe foi arrancado. Os guardas nem precisaram agir para conter a garota, a esta altura seria mais prudente conter o conselheiro do Lorde Maioral da casa Cavethane.


			Recobro meus sentidos a tempo de ver a jovem selvagem se contorcer de dor em busca do ar que não entrava em seus pulmões, uma cena que não me agradou em nada de presenciar.


			— Você foi derrubado por uma garota com metade do seu tamanho? Que tipo de aberração é você, selvagem? — Lorde Tatcher questiona-me furiosamente.


			Não o respondo, tamanha a vergonha que sinto no momento que tudo que posso fazer ao me levantar é baixar meu olhar para o chão. Com o canto de meus olhos vejo a garota estática e caída próxima a cama, seu olhar que antes parecia tão determinado, agora parece clamar por ajuda ao cair de suas lágrimas tão lentamente por suas maçãs do rosto enquanto ela luta para respirar normalmente novamente.


			— Dê um jeito nesta bagunça! Ponha a prisioneira na cama agora mesmo! Limpe este quarto! — Lorde Fenrir ordena. — A prisioneira ficará sem comida ou água por dois dias, não por tê-lo atacado, pois você é um inútil que mereceu, mas sim por ter tentado escapar. Vocês todos são assim, lhes damos água e comida e mesmo assim nos apunhalam pelas costas — o veterano da guerra de Gorroth e conselheiro de Lorde Eppilus conclui.


			Ao tomar a selvagem em meus braços vejo suas lágrimas secarem lentamente em seu rosto, sua respiração aos poucos se normaliza. Ao deitá-la na cama, tento da maneira mais delicada que consigo, usar de um lenço que guardava comigo para limpar seu rosto e sua ferida, onde já se formam marcas roxas em seu entorno, ela se nega com um tapa em minha mão.


			— Quanto a você… — continua o Lorde da casa Tatcher a dizer se dirigindo a prisioneira ferida. — Falarei com você mais tarde selvagem, espero não a ter que ensinar boas maneiras novamente. Você nem faz ideia do que faria ao teu velho, caso saísses deste castelo.


			Lorde Fenrir dá as costas insatisfeito. Ainda consigo ouvir sua bengala ao fundo acompanhando seus passos lentos, parecia ter um motivo importante para vir ver a garota neste momento. O que essa pequena criatura pode significar para que o conselheiro principal de Lorde Cavethane tenha tanto interesse em vela pessoalmente? É o que me pergunto enquanto passo o pano no ensopado que havia sido derramado por todo o chão do quarto.


			A selvagem vira seu corpo para o canto após normalizada sua respiração, virada para a parede com as pernas e braços dobrados, consigo ouvi-la soluçar, mas bem baixo, não parece ser o tipo de garota que permita que seja transparecida a sua dor, ainda mais para aqueles que ela considera seu inimigo. Posso sentir seu sofrimento, mas infelizmente não a nada que eu possa fazer, seria esse mais um dos motivos que me faz preferir a cura, ao invés da destruição. Na guerra do deserto é sempre tempo de destruição.


			Preciso terminar com este chão, as justas estão próximas e Damien precisará de mim.


		




		

			
EPPILUS


			Dias como os de hoje me fazem lembrar Gorroth. Toda esta agitação, os homens prestes a se desafiar, um abundante banquete servido em nossa mesa, vinho em nossas taças e o povo aguardando por um espetáculo. Memórias que se vem e se vão na medida em que a realidade é trazida para diante dos meus olhos, não é Gorroth, este não é meu lar e jamais foi, e que queiram os deuses que também não seja o lar de meus filhos.


			Quando muitos selvagens se juntaram a nossa causa e se mostraram eficientes na construção da cidade, meu pai exigiu que houvesse uma arena tão grande quanto a que há em Gorroth, o velho rei ainda precisava de ação ao fim de sua vida. Assim foi feito, a arena jamais foi grande como a da fortaleza dos ventos, mas nos serve o propósito de sua criação. Afinal, para que uma arena tão grande se já não possuíamos um povo?


			Ela possui seus pavilhões e uma arquibancada bem menor que a fortaleza de Gorroth, para que os nobres possam ter uma visão mais ampla do que se passa. O teor incolor da areia, é a parte mais fiel a arena original. Ao seu lado, foi construído um grande estábulo, onde eram minuciosamente cuidados os cavalos e potros da cidade, que se aventuravam junto aos soldados pelo deserto.


			— Não irá falar uma última vez com Damien antes das justas começarem? — Alba que está sentada ao meu lado me questiona após dar mais um gole em sua taça.


			Paro mais uma vez minha reflexão para procurar meu filho por entre aqueles aspirantes a cavaleiros. Por instinto ou conexão, meus olhos o encontram facilmente, mas não sem antes ele me encontrar, já estava olhando para o alto diretamente para mim. O Sol já não está forte o suficiente para cegá-lo ao fazer isso, e ao seu lado está seu serviçal selvagem a lhe dar apoio e lhe ajudar a trajar sua a armadura. Lhe dou um sorriso e um breve aceno, e Dame assim retribui.


			— Deixe que ele se mantenha concentrado, não quero que o rapaz se sinta pressionado… Ele sabe o que fazer — respondi a Lady Cavethane.


			Damien é um bom rapaz, sempre à procura de maneiras de me deixar orgulhoso, como se esse fosse o papel de sua vida, apenas queria ser capaz de retribuir seu afeto. Rapaz dedicado e inteligente, alto para sua idade, ombros largos, seus olhos e cabelos negros o faziam uma figura quando jovem, é uma lástima que todas as nossas semelhanças parem por aí. Damien tem as qualidades de um lorde bastante engenhoso ou até mesmo de um curandeiro: é inteligente, perspicaz, uma coleção de livros e mais livros de se invejar e sou capaz de apostar que meu filho leu todos eles. Mas algo dentro de mim sempre me deixou desapontado em não ter gerado um guerreiro, pelo menos um que fosse meu herdeiro legítimo.


			Ser erudita e diplomático são qualidades para um rei que vive em paz, mas quando seu trono é tomado de você e sua família é exilada em eterna servidão, a paz já não parece uma opção, e empunhar a espada se torna necessário. Uma parte de mim sabe que Fenrir Tatcher tem razão, uma nova guerra poderia ser travada, meu último impulso em partir desta deixando minha família no lugar a qual ela pertence, mas já não sou tão jovem para travar guerras que não tem prazo para acabar, e se finalmente a minha hora chegar, jamais poderia deixar um exército ou minha casa nas mãos de Damien, seria destroçado e aniquilado, engolido por abutres bem maiores que o que rodeiam o deserto, e torna cada vez mais alarmante selar um acordo com Thuridan.


			Meu pai se negou a tomar a espada em mãos para derramar sangue de seus ideais, então precisei tomá-la. Já meu irmão tão articuloso como Damien, vive uma vergonha ainda maior por jamais ter entrado em um campo de batalha por sua família. Vivendo como refém por toda a vida, algo que o atormenta desde que saímos da fortaleza dos ventos em direção dos castelos de areia.


			Apesar de seu esforço em deixar-me orgulhoso, sei que Damien jamais será um espadachim brilhante. Inspirou-se em seus livros e sonha fantasiosamente em ser um cavaleiro, o que jamais acontecerá, até mesmo se o seu destino não estivesse traçado em me substituir como lorde. Mas é meu dever como pai apoiá-lo a se tornar o melhor que pode ser, pois se o momento de empunhar a espada chegar, que ele não se esconda nas colinas como Gildor um dia fez.


			Ao olhar para baixo da arena vejo Fenrir conversando com Sir Olak, um dos principais responsáveis por treinar os jovens soldados do deserto. Olak é um guerreiro formidável e feroz, nascido selvagem, mas com toda uma criação e instrução dos homens de Gorroth, desde quando era apenas um menino. Foi o primeiro selvagem a tornar-se cavaleiro por sua lealdade e força durante as investidas contra seu povo. Se Euron não fosse um general quase perfeito, certamente Olak seria aquele que escolheria para liderar o exército.


			Parece que Fenrir o convenceu de algo, vejo Olak consentir com o que foi falado por meu conselheiro. Meu conselheiro se afasta em passos lentos do cavaleiro, com auxílio de sua bengala parte em direção as escadas. O caminho que o traria até o camarote onde estou junto a minha família e minha corte.


			Conforme Fenrir vai se afastando, Olak se aproxima do centro da arena e por toda a euforia dos presentes, nem mesmo sou capaz de ouvir perfeitamente o que ele diz, apenas consigo notar que os soldados que antes estavam preparando-se para as justas começam a remover seus peitorais de aço e suas armaduras.


			— Impressionante, não é? — Lorde Fenrir me surpreende ao aparecer perto de mim.


			— Não compreendo. O que está acontecendo? — Alba toma a dianteira e o questiona antes de mim.


			— Milady, nós orgulhosamente falamos de nosso trabalho com estes soldados… — meu conselheiro começa sua explicação — mas de nada adiantaria sem o peso do medo de se ferir ou o medo de uma situação de desvantagem, se precisam de armaduras em uma simples justa por medo, imagina como iriam temer a o que lhe esperam além das montanhas? — Tatcher explica enquanto lá em baixo jovens soldados continuam a desposar suas armaduras.


			— Eppilus, pare com isto já. Dê um basta nisso! — Alba suplica puxando meu braço enquanto seu olhar enraivecido está direcionado para Fenrir.


			— Milady, quero lembrar a senhora que todos, incluindo o comandante deste exército começam seus treinamentos sem armadura quando ainda criança. Enfrentando oponentes mais velhos que o surravam dia e noite — Fenrir exemplifica se referindo a Euron.


			— Pois antes tivessem partido o lorde comandante em pedaços e arrancado todo o sangue selvagem de seu corpo! — Alba amaldiçoa.


			Eu a olho fixamente e com toda a raiva que sobe por meu ser.


			— Escute aqui mulher, já é a segunda vez que ouço você destilando seu veneno a ele hoje. Devo lhe lembrar o sangue que ele possui também? — a amedronto serrando os dentes.


			Arranco suas mãos de cima de meu braço, e Alba volta a se virar para a arena, pude perceber seus olhos enchendo de água, mas não por sofrimento, e sim por raiva. Minha filha ao seu lado lhe dá conforto, tomando suas mãos e delicadamente passando um lenço embaixo de seus olhos para impedir que as lágrimas escorram.


			A mulher pode até parecer sentimental, mas considerando o tempo que a conheço eu tenho certeza que suas lágrimas não são de tristeza, mas sim de raiva. Lorde Fenrir se senta a cadeira atrás de mim, após uma reverencia. Também o conheço a tempo o suficiente para suspeitar que essa foi uma jogada para justamente demonstrar a fraqueza de meu Damien, ele sempre preferiu Euron e me aconselhou a assumir sua legitimidade e sua herança, o que jamais será aceito.


			— Damien! — chamo meu filho.


			Damien não tarda a me ouvir, o jovem selvagem estava lhe retirando o peitoral quando olhou diretamente para mim. Faço um sinal para que se aproxime do camarote.


			— Damien, não precisa retirar sua armadura — eu ordeno.


			— Mas Olak disse… — ele tenta argumentar.


			— Olak não é seu lorde, eu sou. E estou ordenando: Mantenha sua armadura — reitero.


			— Nem mesmo o senhor acredita em mim. — Damien não esconde a decepção em sua voz.


			Não sou capaz de responder sua alegação, qualquer palavra que profira de minha boca soará como inverdade. É verdade, Damien está certo, não o vejo capaz de se atacar com um aspirante a cavaleiro ou qualquer nascido da areia sem uma armadura ou qualquer outro tipo de defesa.


			Nós preparamos os nossos selvagens desde cedo. Muitos tiveram o privilégio de nascer por entre os muros que hoje cercam a cidade, privilégio este concedido pois seus pais aceitaram de bom grado viver junto de nós e as iguarias que oferecemos para aqueles que nos dão seus filhos ainda muito cedo para serem preparados.


			Mas alguns meninos foram trazidos acorrentados, ou até mesmo no colo, filhos de mães que infelizmente não estão mais entre nós, ou filhos de mães que se tornaram servas contra a sua vontade. Esses por obrigação, precisavam desde cedo ser moldados para seguir nossos passos, e não de seus pais.


			Foi preciso cortar o mal pela raiz de imediato, ao atravessarem os portões, perdiam seus nomes e ganhavam um novo destino. Aos cinco anos seriam tirados de qualquer lar que conhecessem, e aprenderiam que a arena é seu novo lar. Se não possuíam irmão, farão dos outros selvagens seus irmãos. Se possuíam um nome, seriam renomeados como futuros soldados de Gorroth.


			Não haveria canções ou histórias de ninar, seriam moldados pelo aço e pela dor. Eu estou diante dos maiores prospectos do deserto, lutaram bravamente para conseguir seu lugar ali, Damien não.


			Euron já havia chegado ao encontro de Olak. E agora se direciona ao frustrado Damien para tentar tirá-lo de minha frente. Damien dá de ombros e vira-se com raiva sem que a mão de seu meio-irmão possa sequer tocar seu ombro.


			Sem armaduras haveria ainda mais sangue a ser derramado no deserto, jamais seria permitido que nossos próprios homens se matassem, mas isso não significa que Mestre Astor e seus curandeiros não terão trabalho.


			Existe um limite onde até onde nossos homens podem ir para vencer suas justas, torço para que este limite não seja ultrapassado neste pré anoitecer.


			— Olak, o povo já está inquieto. Comece — assim ordenei enquanto estendo a mão para mais uma taça de vinho.


			Sir Olak deu o sinal. Havia estipulado esta função a um arauto, e do camarote até as arquibancadas todos souberam enfim que as justas começariam. Uma competição em meu nome afim de ganhar a maior honraria que um nascido selvagem ou um soldado vindo de Gorroth poderia receber: ser nomeado cavaleiro.


			A histeria toma conta da arena.


			


			É incrível o poder do sangue sobre os homens. A cada justa a excitação do público tornava-se mais presente, até mesmo Alba há tempos tão amargurada deleitava-se a ver a carne sendo rasgada pelo aço diante dos seus olhos. Como sempre foi estipulado, não haveriam mortes, mas braços e narizes quebrados e cortes pelo corpo já seria o bastante para levar a recompensa em prazer aos presentes que tanto procuravam.


			Damien será o próximo na arena, o último embate do pré anoitecer que perto já está do anoitecer. O vinho e a cerveja já embaçam a visão dos homens, mas os olhares, mesmo os turvos já eram fixos na liça, e a cada golpe de espada da justa que está próximo do fim, vai chegando o momento de ficarem ainda mais fixos, direto para o filho do Lorde Maioral, o meu filho.


			Já havia instruído a Euron que ordenasse a Olak: o adversário de meu filho não poderia ser o melhor que o deserto tem a oferecer. A dedicação de meu filho era nobre, mas não o bastante. Euron seguiu minha determinação, Damien lutaria com um selvagem que está sem armadura e não me parece grande coisa, mais velho que meu herdeiro, é verdade, como todos que ali estavam, uma barba emaranhada e cabelos curtos e negros como de costume de seu povo, grandes olhos vermelhos que não condiziam com seu tamanho esmirrado e franzino. Me parece que Damien terá uma chance.


			O fim desta justa está cada vez mais próximo, dou uma última olhada para Damien, parece focado e determinado como jamais havia o visto.


			— Milorde Eppilus, queira me conceder sua licença.


			Minha atenção é roubada por um homem de cabelos grisalhos e uma expressão seria por entre seus olhos esverdeados e suas nobres vestes de cetim, Carver Coldwater.


			Carver Coldwater é filho do falecido Lorde Civam Coldwater, antigo líder do lar de orgulhos marinheiros nos tempos de meu pai em Gorroth. Fiéis aliados durante a grande guerra, mesmo sendo de uma casa menor se comparada as outras grandes casas, os Coldwater foram essenciais para as batalhas que se estenderam pela água do Siren contra a frota de sua casa coirmã e rival, os Deepwater.


			— Carver, meu velho amigo. A que devo esta honra? — eu o saúdo.


			— Estava sentado ali no outro lado deste belo camarote. Primeiramente milorde, gostaria de parabenizá-lo por este incrível evento — ele me congratula.


			Aceno em respeito a seu elogio.


			— Queira vislumbrar meu filho mais velho, Lungo, em vossa arena, milorde. Lá está ele, lutando agora mesmo. — Carver aponta.


			Direciono de bom grado a volta de minha atenção para arena. Carver, sua mulher e seus filhos seguiram-nos durante nosso exílio ao deserto, sua linhagem não está nem perto na hierarquia para acender a um posto como Lorde maioral de sua casa. Seu pai, o velho Coldwater já havia falecido quando a guerra começou e em vida foi um homem farto de filhos, netos e sobrinhos. Merion, meu amigo e filho mais velho de Civam herdou seu posto deste então.


			Após nossa dolorosa derrota, meu velho amigo decidiu por enviar Carver como parte do tratado que estipulava que toda família aliada deveria enviar membros para o exílio no deserto afim de povoá-lo. Por muitas vezes em cartas, Merion deixou-me informado que seus filhos são saudáveis e homens quase prontos para herdar seu posto. O posto de Lorde está longe de caber a Lungo, mas o bravo filho de Carver parece disposto a aceitar o posto de cavaleiro com gratidão e sob o olhar de seu pai nesta arena.


			Lungo parece estar bem adaptado ao clima hostil e o peso da areia por baixo de seus pés. Forte como um cavalo, quase não o reconheço se não pelos cabelos negros e olhos esverdeados que muito o faziam assimilar a um jovem Carver.


			A espada de Lungo se perdeu na areia da liça e mesmo com um grande corte em seu peito que o fazia sangrar, o garoto que havia se tornado homem, rapidamente usou da desvantagem a seu favor, inúmeros foram os golpes desferidos a ele, e inúmeros foram os golpes desviados. Com sabedoria e um toque de maldade, Lungo joga um punhado de areia no rosto de seu adversário, um selvagem tão forte quanto ele, porém lento e pesado em seus movimentos. Ao cegar o truculento selvagem, Lungo rapidamente monta em cima de seu adversário que permanece cego, e então começa a lhe dar socos fortes com uma veracidade impressionante, quase posso sentir a fibra deste homem e sua paixão em guerrear. A falta de vontade de Olak em terminar a luta ali mesmo, fez com que Lungo usasse de seus dentes para abocanhar metade da bochecha do selvagem caído no chão diante dele, este já acabado. Gritou para que todos além do Siren pudessem o ouvir.


			Após presenciar esta cena tomo uma decisão, pode ser que Lungo jamais se torne um lorde maioral em sua casa, mas certamente será um de meus cavaleiros e farei dele meu soldado hoje.


			O orgulhoso Carver aplaude o empenho de seu primogênito. Parece ter encontrado em Lungo uma nova razão para se orgulhar após ser preterido para o exílio no lugar de sua irmã mais nova, Penne.


			— É um rapaz formidável! Nos será muito útil em nosso exército — elogio ao orgulhoso Carver.


			Uma resposta em forma de reverência antes que desça para parabenizar seu filho de perto. Após ver um pai com tamanho orgulho de seu filho, sou mais uma vez levado a fitar para Damien.


			Meu filho permanece ao lado de seu amigo selvagem Milo, do lado de fora da arena. Viu tudo o que Lungo havia feito ao nascido selvagem, Damien não desviou seu olhar, diferente de Euron que constantemente virava em minha direção como se quisesse que eu encerrasse tudo de uma vez por todas. Jamais vi Euron se importar com algo que não seja matar selvagens, a não ser quando se tratava de seus irmãos, ao menos uma coisa para se orgulhar em minha paternidade.


			Quando o nome de Damien foi chamado, não houve reciprocidade para comigo em seu olhar, Damien não se desviou de seu objetivo, um bom ponto para se destacar. Vejo Lena apertar a mão de Alba com mais força, tão frágil pode ser o coração de uma mulher e ainda mais frágil o coração de uma irmã que está preocupada.


			Está na hora meu filho… vá com coragem.


			— O rapaz está determinado. Parece confiante, não é Eppilus? — sussurra Fenrir em meu ouvido, eu o respondo com um breve aceno sem me desviar.


			A justa começa.


			Finalmente soube o nome do rapaz selvagem: Ba’Rilus.


			Ba’Rilus nasceu nos arredores do castelo, me disseram. Seus pais vinham de um clã que havia se aliado ao meu pai, há muito tempo. Os pais de Ba’Rilus aceitaram a condição de nos fornecer seu filho aos cinco anos, condição oferecida àqueles que poderiam ajudar a fortalecer nossas tropas. Eles precisavam de mais comida, mais do que a que era distribuída ao povo quando os navios vindos de Gorroth chegavam com um novo carregamento. Os pais de Ba’Rilus aceitaram os nove sacos de batata, mais os frutos em abundância para alimentar seus outros filhos, em troca nos deram Ba’Rilus para ser treinado.


			O selvagem é esguio, sua pequenez o faz ficar mais ágil, e se combinado ao fato de estar sem armadura, o torna um oponente ainda mais difícil de se acertar. Dame parece nervoso, enquanto a guarda do açodado selvagem está baixa esperando o seu ataque, Damien não baixa sua espada. Me parece uma estratégia simples, Ba’Rilus não o ataca, usa de sua desvantagem em não estar de armadura como vantagem para desviar dos golpes e fazer Damien cansar, o que parece estar funcionando. Damien respira.


			Ba’Rilus joga este jogo para os espectadores. Vira-se de costas por vezes chamando a torcida para si, debochando de meu filho a cada esquiva, neste jogo ele está ganhando. Levo as mãos a testa, sem conseguir acreditar no que vejo, oro para que meus olhos antes tão compenetrados agora não pudessem ver mais nada, já que por mais que incessantemente Alba repetisse ao meu lado: “acerte-o, meu filho”, isso parece cada vez mais distante de acontecer.


			Lorde Tatcher se contém, mas é notório que a cada chamada, Ba’Rilus já o havia tomado para si, junto de toda a torcida, um nascido de areia vibrante, que cada vez mais, impõe seu domínio nesta luta. Euron permanece a me dar olhares taxados e sérios, não concordando com minha decisão em permitir que Damien participe desta humilhação. Como Lorde, bem cedo, aprendi a reconhecer meus erros, e este parece ser um desses.


			Torna-se uma surpresa quando vejo Damien acertar o selvagem pela primeira vez. Milo, o selvagem quase gigante, pode vir a tornar-se o homem mais feliz desta arena após isto, um corte no braço mancha a lâmina da espada de Damien.


			Ba’Rilus olha para seu braço e o novo corte que acabara de receber.


			Meu filho está enfurecido, e este corte fez com que Ba’Rilus ficasse também. O selvagem, antes tão determinado a entregar um espetáculo de fintas e esquivas, tornou-se uma ameaça. Surpreendo-me ao ver que seus ataques são tão ágeis quanto seus desvios, Damien vai para trás com o seu escudo o protegendo, recebendo golpes e mais golpes até que caísse no chão. Alba aperta o braço de sua cadeira com força e permanece imóvel ao ver nosso filho rolando pela areia desviando de ataques que não cessavam, enquanto Lana desvia o olhar.


			Sempre ouvi de meu pai que um rei ou um lorde pode ser amado, mas o povo jamais amará-lo mais do que ama o próprio povo. Ba’Rilus facilmente tornou-se o querido da plebe, uma história de um “ninguém” humilhando e fazendo o filho de um nobre rolar pela areia, enchendo sua brilhante armadura de areia. Olak me olha junto de Euron, aguardam meu sinal para encerrar ali mesmo a luta, e eu prefiro fingir que não os vejo.


			Então, ao ver o capacete de meu filho rolar pela areia da arena e o Ba’Rilus tomá-lo em sua mão, percebo que não havia o que eu pudesse fazer. Sinto-me humilhado. Ba’Rilus monta em cima do caído Damien, e começa a desferir golpes em seu rosto com seu próprio elmo, o sangue de meu filho começa a manchar o deserto, e eu começo a sentir cada um desses golpes como fossem proferidos a mim mesmo.


			Euron rapidamente anda para o centro para impedir que Ba’Rilus o golpeie mais, e Olak parece querer segui-lo para o quanto antes para fazer de Ba’Rilus o campeão.


			— Não se movam! — eu ordeno.


			Euron me encara.


			— Faça já alguma coisa, Eppilus! Pare com isto já! — Alba clama mais uma vez segurando em meu braço.


			— Isso me dói tanto quanto dói em você, mulher — eu assumo. — Que nosso filho receba de bom grado esta humilhação e se torne um homem.


			Alba por mais uma vez neste dia me dá as costas. Levanta-se fervorosa junto a Lena e suas criadas, não consegue suportar ver o filho perder desta forma. O povo pede cada vez mais e mais, um espetáculo de selvageria organizada por mim mesmo, um erro em permitir que meu herdeiro participe desta catástrofe. Doeria em Damien suas feridas, mas isto o edificaria e moldaria seu caráter. Quanto a mim, dói ainda mais ver minha criação.


			Fenrir que antes gozava da atuação de Ba’Rilus se levanta rapidamente como se tivesse visto um fantasma e assusta a boa parte do camarote ao gritar sob nossas cabeças:


			— Parem já aquele homem!


			A atenção se desvia até mesmo em Ba’Rilus, a esta altura coberto do sangue de meu filho e da areia grudando em seu suor, parou instantaneamente de golpeá-lo. Toda a atenção se torna exclusiva para uma figura encapuzada que monta um dos cavalos dos estábulos e segue em disparada em direção aos portões da cidade.


			Euron prontamente tomou a frente dos outros guardas com uma besta que arrancou das mãos de um dos soldados mais próximo a ele. Com uma mira perfeita e milimétrica ele acerta a figura encapuzada de cima do cavalo bem no meio de suas costas. O homem cai ao chão, e neste momento, não apenas o sangue de Damien molha a areia.


			A luta na arena cessa, os gritos eufóricos também, rapidamente me levanto junto aos meus homens e sigo em direção ao homem caído, mas não sem antes ordenar que Milo leve Damien a enfermaria para ficar sob a tutela de Mestre Astor. Não sei o motivo, e nem mesmo o que pode significar este homem que seguia com tanta pressa para fora da cidade, mas sei que este homem me privou de uma humilhação ainda maior.


			Fenrir Tatcher, Ba’Hal, Euron e mais uma dúzia de soldados se aproximam do corpo. Olak junto a outros tentam conter o cavalo tão agitado, enquanto o restante dos homens iria manter a calma aos ânimos do povo que deveria retornar as suas casas.


			O homem caído é um jovem, cabelos negros revelados conforme o capuz escorregara por sua cabeça, pele bronzeada e não possuía vermelho apenas no sangue que escorria de seu corpo, mas também em seus olhos, revelando sua natureza, de fato um nascido da areia. Está vivo ainda, se debatendo e procurando encontrar maneira para respirar de uma forma que a flecha fincada em suas costas permita que o ar encontre o seu corpo.


			— Queira explicar o motivo disso — exijo a Fenrir.


			— O reconheci de longe e rapidamente, milorde… este selvagem esteve mais cedo na cela de H’aantur, foi ele quem alimentou o rato. Veja, milorde, veja sua mão — Fenrir explica enquanto aponta para sua mão cerrada, há um pedaço de pergaminho. — Sem dúvidas se aproveitou do grande evento para que nos distraíssemos, para que pudesse seguir seu caminho.


			Ba’Hal se aproxima e em sua última tentativa de permanecer firme, o selvagem se nega a entregar o que carrega consigo de bom grado, uma tentativa em vão, já que Ba’Hal toma para si o pergaminho e começa a ler.


			— É uma carta em nome da resistência, Milorde — Ba’Hal fala. — Está em S’oler, na língua dos nascidos da areia.


			— E o que diz esta carta? Ande Ba’Hal, não nos faça esperar — insisto.


			— Ela conta sobre a última missão de milorde comandante. Afirma a necessidade de tentar firmar uma nova aliança com um povo nas montanhas, que a resistência lhes dará apoio para invadir o castelo o quanto antes… E também… — Ba’Hal cora.


			— Diga Ba’Hal, ora diga já, raios que me partam! — Sigo aferrando-me.


			— Reafirma sobre suas dúvidas quanto nossa defesa, reafirmando que nós não daremos conta de vinte mil homens — ele conclui.


			Todos nos calamos e olhamos uns para os outros. Todo um clã escondido nas montanhas rochosas que por nós era desconhecido e agora vinte mil selvagens que desejam partir em nossa direção. Nos tornaríamos presas, onde éramos caçadores.


			Já tomamos praticamente todo este lado do deserto, derrotamos clãs e muitos outros foram trazidas para nosso lado, e nem isso foi o suficiente. Não posso crer no que acabo de ouvir…


			Uma desgraçada surpresa que torço para que seja mentira, um ataque de desta magnitude não poderia ser evitado. O deserto é ainda maior do que imaginávamos e seu povo também, junto de seus segredos espalhados e escondidos além das montanhas. Nossa arrogância em pensar que havíamos vencido, não nos permitiu ver o que nosso inimigo prepara para nós.


			— Mi-milorde… — o selvagem tenta falar algo em seus últimos soluços.


			— Ora seu verme, imundo e peçonhento, eu irei estripar cada um desses filhos da puta que aparecerem na minha frente — pragueja Lorde Fenrir enquanto pisa no pescoço do selvagem no chão lhe tirando o pouco ar que restava fazendo-o desmaiar.


			Sinto os olhares petrificados a me olharem. Todos aguardando uma posição, uma posição que já havia sido considerada, após ouvirmos o que nos foi lido será severamente antecipada, só consigo imaginar que devo recorrer a Thuridan o mais rápido possível e se os deuses permitirem, tirar meu povo de uma vez por todas deste lugar amaldiçoado.


			— Pai… — Euron me chama.


			Recobro a consciência após me desligar dos pensamentos que tomam minha cabeça, e olho para ele ainda em negação com o que acabo de ouvir.


			— Faz um tempo que não enviamos ninguém ao tronco, acredito que este aqui deva servir — Euron recomenda.


			Ainda em total perplexidade eu lhe dou um aceno, consentindo com seu pedido. Tento não transparecer a preocupação que sinto, cada vez mais meus pesadelos me tomam a paz até mesmo estando acordado. Vinte mil selvagens, não poderemos combater um inimigo nesta magnitude, não agora, se decidirem atravessar e arriscar nossas defesas… minha família não pode perecer no deserto.


			— Faça o que tem que ser feito. Preparem as mais velozes das aves antes que anoiteça, antes do jantar, antes de tudo… Quero isso para já! Tenho uma carta urgente para enviar — assim impus.


			— E para onde seria enviada esta carta, milorde? — Ba’Hal questiona-me, enquanto todos que ainda sobraram permanecem a me olhar.


			— Para a fortaleza dos ventos e para meu irmão em Foxglove. Que estejam anunciados que Mestre Astor irá pessoalmente averiguar sob a saúde do rei e… eu irei junto a ele.


			Meus homens se encaram, olhares aflitos após minha abrupta decisão. Minha ida para Gorroth era premeditada, agora mais do que nunca se tornou necessária, preciso tirar a minha família e meus homens deste inferno incolor o quanto antes.


			— Então o senhor seguirá seu plano… manterá sua posição e enviará uma carta de maneira atrasada para eles. Acredita que sua ida assim tão repentina será vista com bons olhos? Ainda mais com o senhor os enganando — Fenrir me adverte.


			— Quem está os enganando? — Sorri com o canto de meus lábios, escondendo minha preocupação. — Ora Fenrir, eu apenas me preocupo com a saúde do rei e irei eu mesmo as pressas ajudá-lo com o que posso, junto de meu melhor curandeiro.


			Todos começam a se movimentar. Fenrir me observa com atenção, vejo um brilho em seu olhar. Talvez, o meu conselheiro mais fiel tenha começado a ver as vantagens em minha tentativa de negociação com o rei. Já está decidido.


			Meu dever é proteger minha casa, onde quer que ela esteja. O deserto e os muros de pedra que nele construímos já não me trazem segurança alguma. Partirei junto a Astor com um pretexto, mas minha verdadeira missão será ajoelhar-me diante de Thuridan e implorar por nosso retorno. Carregarei por esse mar a minha honra, mas também, desespero e oração.


			Partiremos ao amanhecer.


			— Mestre Astor está com seu filho, milorde. — Ba’Hal me recorda.


			— Pois que seja uma breve recuperação, pois Mestre Astor não possui mais tempo aqui. Ordene a todos que preparem os navios que temos à disposição.


		




		

			
DAMIEN


			Minha cabeça latejante pesa meu corpo. Milo segue lado de meu leito na enfermaria do castelo enquanto Mestre Astor prepara a agulha para suturar meu rosto ferido. O velho Astor insistiu para que fosse usado do ópio para inibir a dor de meus cortes, prontamente o neguei, quero sentir esta dor, mereço sentir esta dor. Tamanha a humilhação que sinto não poderia ser premiada com anestésicos para sofrimento.


			Todos viram, todos estavam lá, posso ouvir suas risadas, elas me ensurdecem.


			Minha querida mãe abandonou a arena pois não aguentou a vexação de ver seu filho sendo surrado como a um cão, numa luta real meu adversário teria me matado antes mesmo que eu pudesse acertá-lo.


			Meu pai… não creio que possa encará-lo depois disso. Ele nem mesmo quis que a luta parasse, talvez imaginou que se Ba’Rilus matasse-me ali mesmo ele poderia se livrar de um fardo que é ter um filho tão fraco.


			— Jovem lorde, devo insistir para que permita que usemos o ópio. A agulha está deveras quente e… — Astor clama novamente.


			— Não! Eu quero sentir. Me dê vinho, porra! — ordeno a Milo que se prontifica em servir-me de imediato.


			Milo é um amigo fiel, instantaneamente percebi que não deveria ter falado com ele dessa maneira. A raiva me cega, dói mais do que minha própria dor, e nem mesmo tenho alguém para culpar pelo meu fracasso.


			Dou um gole no casco, o vinho arde, e a agulha em minha pele também. Milo quase não conseguiu retirar meu peitoral quando chegamos a enfermaria, o sangue que vinha de meu nariz, boca e de minhas bochechas cortadas escorriam pelo meu rosto até o aço que protege meu peito, o que tornou o branco das vestes de Mestre Astor numa pintura com estiladas de sangue.


			Milo permaneceu imóvel por toda a operação, vislumbrado com a sutileza com que Mestre Astor manipulava suas ferramentas para suturar minhas feridas externas. Quando vejo o velho Astor pelos corredores do castelo, a passos tão lentos que mal o tiram do lugar, jamais imaginaria que pudesse ter mãos tão firmes e fortes, tornou o processo bem menos doloroso para mim, e lhe sou grato, mesmo que não consiga agora expressar meus sentimentos. Meu amigo leal apenas saiu de meu lado quando um dos guardas apareceu na porta da enfermaria a procura de Mestre Astor, que enviou Milo para averiguar do que se trata.


			— Deve ser algo importante, jovem lorde, esses guardas quase nunca vêm nesta parte do castelo — ele sussurrou junto ao meu rosto.


			Ao retornar junto a cabeceira do leito, Milo trouxe consigo uma nova expressão preocupada, não comigo, mas sim, por algo que externa as paredes deste quarto. Após o último ponto concedido pelo velho curandeiro em meu rosto, e após estancar todo o sangue de minha pele e me presentear com novos curativos, Milo logo o chamou em privacidade para lhe manifestar algo, e mesmo com a cabeça latejando, com o vinho cumprindo ao seu propósito e o rosto dolorido e remendado, posso perceber a mudança na expressão de Mestre Astor.


			— Deixarei que durma em seus aposentos, jovem lorde. Seus ferimentos graças aos deuses foram apenas superficiais. Logo pela manhã enviarei alguém para limpar seu curativo — afirmou Mestre Astor.


			— Não sei se posso caminhar por este castelo após o dia de hoje — desabafo em pedaços.


			


			— Rapaz, olhe bem para onde você está, dê uma boa olhada ao seu redor… — Mestre Astor aconselha.


			Vejo todos os curandeiros trabalhando para encontrar a cura e amenizar as feridas de outros enfermos, há sangue por todo lado. Posso ver os soldados feridos que vieram das últimas excursões ao deserto, alguns acordados alimentando-se de sopa, enquanto outro bem ao canto da sala precisavam de ajuda para tal tarefa, pois seus braços não lhe serviam mais. Posso ver um soldado sem as suas duas pernas, um outro que havia sido ferido na luta que precedeu a minha, havia um ferimento tão fundo em seu ombro que havia sido alvejado, que foi preciso dois curandeiros para tentar evitar que seu braço caísse de seu corpo. Seu osso está exposto, e o homem está desacordado, e talvez quando acordar escutará de Mestre Astor que não voltará a empunhar a espada.


			— O que vê, milorde? — Mestre Astor questiona.


			— Muitos desses soldados não conseguirão retornar — eu o respondo.


			— Uma visão perspicaz, meu rapaz… — Mestre Astor elogia com seus olhinhos pequenos e enrugados e sua voz frágil. — Dia após dia eu lidei com homens que vinham em minha direção quebrados e machucados, muitos desses homens dariam de tudo para receber apenas alguns pontos no lábio e nas bochechas.


			— Não é pelo meu rosto, Mestre Astor. Meu ego está ferido, como poderei encarar meu pai após isso? — eu explico.


			— Meu rapaz… eu sou o curandeiro Mestre deste castelo, responsável por cada vida aqui, e mesmo que viessem feridos com um braço quase que inteiramente arrancado de seu corpo, cá estou eu, dando pontos em sua bochecha. Esta é mais uma das coisas pelos quais esses homens fariam de tudo para possuir… — Ele pausa. — Isso é poder, jovem lorde. Todos esses homens lutaram bravamente para empunhar a espada um dia, e muitos saíram daqui com seu elmo e sua espada aposentada pelo resto de suas vidas. Muitos deles precisarão trabalhar em construções, celeiros e na melhor das hipóteses em ferrarias, mas não você, jovem lorde. Mesmo que seu nariz descolasse de seu rosto, mesmo que seus braços caíam ou se partam, até mesmo se suas pernas falharem, haverá algo que jamais tirarão de você: o seu nome — Mestre Astor detalha.


			Reflito em suas palavras e nos privilégios que me foram concedidos. Não tenho o direito de permanecer relutante em aceitar uma derrota e desgostoso me sentindo envergonhado.


			— O senhor possui um grande nome, um nome poderoso e carrega consigo esta dádiva. Poderá parecer um fardo algumas vezes, jovem lorde. Mas lembre-se deste dia, e relembre sempre o quanto é agraciado — o velho curandeiro conclui.


			— Mas o senhor estava lá, meu pai est… — eu o respondo.


			— Tudo que eu vi foi um jovem e bravo guerreiro levado para lutar em meio de bárbaros mais velhos que ele e sair vivo, daria até mesmo uma boa história. Remendei seu pai tantas vezes que já nem consigo contar em meus dedos. Não penses que o grande Eppilus não sangra, rapaz, pois aposto com você que sangra sim. — O velho sorri.


			O velho me concede um sorriso e um olhar reconfortante com seus miúdos e cordeais olhinhos cansados.


			— Não faz nem duas décadas que seu choro tomou conta dos aposentos de seus pais e eu fui o primeiro a lhe dar boas-vindas a este mundo. Você é jovem, pequeno lorde, terás ainda muitas lutas pela frente. Jamais se martirize — o ancião conclui.


			Mestre Astor é um bom homem, sábio como deve ser um home que viveu tanto tempo e tanto tempo ao lado de meu avô, são essas as vezes que percebo o motivo de Milo passar tanto tempo adquirindo conhecimento com este ancião.


			— Mestre, o que o soldado queria com o senhor? — eu pergunto.


			O velho Astor sorri.


			— Bom, rapaz, isso com certeza não interessa a jovens como você. Mas fingirei que Milo não o acompanhará a seus aposentos e lhe contará tudo. — Ele dá uma piscada para Milo. — Agora vão, descansem, amanhã será um novo dia.


			Caminhamos para fora da enfermaria, Milo e eu, meu servo leal com meu braço direito envolto de seu ombro, ajudando-me a caminhar como uma criança que recém largou os seios da mãe. Não sei se pelo vinho, ou pelas fortes pancadas na cabeça, mas sinto que a cada passo preciso ainda mais de Milo, ainda que meus pés travem e minhas pernas cedam, seu amparo me conforma como um alicerce e ajuda-me a seguir em frente pelas escadas deste castelo em meio ao deserto.


			— E então? Do que se tratou este soldado a procura de Mestre Astor? — o pergunto.


			Milo respira, desviando-se do olhar que eu o dirigi, e olhando para baixo como se cada fibra de seu corpo estivesse se negando a me dizer.


			— Parece jovem lorde… — ele balbucia. — Parece jovem lorde que o infeliz ocorrido na arena foi mais considerável do que se imagina, seu pai está preocupado e ao encontro ao rei.


			Paro abruptamente nossa caminhada de retorno aos meus aposentos.


			— Meu pai em Gorroth?! Quando ele partirá Milo? — pergunto.


			— Os homens se preparam rapidamente para partir amanhã pela manhã, seu pai deve conversar com você antes disso. Partirá junto a Lady Lena e Mestre Astor — Milo relata.


			Retomamos nossa caminhada.


			Minha mente confusa torna a refletir na medida de cada passo lento em direção ao meu quarto é dado, mesmo que com certa dificuldade seja do corpo ou da mente. O que teria acontecido para que meu pai partisse rumo a Gorroth com tanta urgência? Ele havia prometido que me levaria a Gorroth na próxima vez que fosse, sinto-me tão desapontado.


			— Nada foi dito sobre mim? Sobre eu o acompanhar? — questiono.


			— Nada foi dito, Dame, ao menos não a mim. O senhor seu pai deve esperar que você se recupere de suas feridas. Uma ida a Gorroth significaria alguns dias no mar, certo? Isso poderia ser maléfico a sua recuperação, não é verdade? — Milo tenta me animar dando-me falsas justificativas como se já não soubesse o real motivo.


			— Meu pai não deve querer chegar ao lar de meu avô com seu herdeiro submerso em curativos e remendos. Ele se envergonha, Milo — afirmo em melancolia.


			— Jovem lorde, jamais entrei em um desses cavalos de madeira ou se quer presenciei algo sobre este outro mundo. Mas o que posso lhe dizer com certeza, é que devem haver poucas pessoas, de poucos reinos, capazes de enfrentar um nascido da areia tão bom como Ba’Rilus com a coragem que o senhor enfrentou. — Outrora tenta animar-me.


			Palavras bonitas tornam-se vazias na medida que o interior da mente sofre de embaraços.


			Nossa caminhada torna-se menor quando chegamos próximo ao corredor de meus aposentos, as chamas nas tochas nas paredes de pedra se tornam necessárias conforme a noite fria e obscura cai. Para nossa surpresa, o corredor estava tomado por vozes, vozes que não nos eram estranhas, sussurros acompanhados de choramingas ao vento na calada da noite, sussurros que se afastavam cada vez mais quando nos aproximávamos e um choro engolido a seco aos soluços. Euron está diante de vós ainda que distante, o vemos refletido pelo fogo vindo das tochas, parado diante do quarto de Lena, minha irmã, ele não nos viu, parece entretido demais com os olhos inchados e marcados pelo choro de minha irmã, a notícia de sua partida já deve ter chegado aos seus conhecimentos. Somente quando as mãos de minha irmã puxam a força as relutantes mãos de meu irmão para dentro de seu quarto é que somos vistos, um breve olhar de Euron com seus olhos bicolores antes que a porta se feche, um olhar que clama para que seguíssemos nosso caminho sem jamais termos visto nada, e assim o fazemos. A porta se fecha, existem coisas que estão além de minha compreensão.


			Chegamos à porta de meu quarto em silencio.


			— Damien, soube por alto que o homem de mais cedo na arena faz parte da resistência, ele permanece vivo, e seguirá para o tronco esta noite. Poderíamos ver se o senhor quisesse — Milo sugere.


			— Obrigado, Milo, mas não. Quero ficar um pouco sozinho esta noite — eu respondo e sem delongas fecho a porta com um breve aceno.


			Milo consente obedientemente. Fazia tempos que não víamos alguém ser condenado ao tronco, e ver um inimigo seguir para ele são uma das mais empolgantes lembranças que tenho com Milo, mas não hoje, do dia de hoje prefiro não ter lembrança alguma.


			O deserto jamais fora dos homens, dos bárbaros e tampouco dos homens de Gorroth. O deserto é muito mais do que apenas um pedaço extenso de areia e cavernas com rubis para serem encontradas, suas lendas eram apenas lendas até que eu visse o que eu vi com meus próprios olhos.


			Recordo-me bem: eu tinha oito anos quando meu pai me levou junto a ele no alto dos muros do castelo para que eu visse. Haviam guardas guardando a muralha, mas parecia que era apenas eu e meu pai. Apenas tinha olhos ao homem que mais admiro neste mundo, e que estava prestes a me mostrar a coisa mais incrível que já vi na vida.


			O tronco foi construído a mando de meu avô. Estacas de madeiras sobrepostas formando uma pequena parede solida e imutável próximo do castelo, mas em meio ao deserto, além dos muros de nossa cidade. Lembro-me do velho Elladan em seus últimos dias contando-me histórias que apenas viria acreditar aos oito anos naquela noite gelada que passei junto de meu pai.


			No tronco, naquela noite havia um homem, tal qual este deste pré anoitecer, que fazia parte da resistência selvagem. Seus braços e pernas foram amarrados com cordas em forma de um xis, e suas vestes foram arrancadas de seu corpo, ele estava longe do castelo, mas pude ver sua feição de desespero mesmo assim. Uma fogueira foi formada próxima a ele, meu pai disse que o fogo a atrairia, era comum que elas vagassem longe de seu vale no cair da noite.


			Esperamos por um bom tempo, com a noite cada vez mais gélida. Aguardamos pacientemente, olhando ao homem que devia estar congelando, até que minha espera fosse então recompensada.


			A areia se moveu a frente daquele homem, distante no horizonte, mas não como uma pequena brisa que venda balançando as dunas. A areia criou forma, rastejando, lenta e serena, e criando novas tempestades de areia conforme se aproximava. A areia se movia, atraída pelo fogo da fogueira, ou talvez pelo calor que imanava daquele homem… eu não podia acreditar. Foi chegando cada vez mais perto. Recordo-me de segurar a mão de meu pai. Eu tive medo, e ele mandou que eu continuasse olhando, e mesmo com medo, eu o obedeci.


			A tempestade revelou ter uma boca gigante. Mostrando então seus dentes. Dentes gigantes enfileirados naquela tempestade de areia, pareciam infinitos. Dentes demais para um garoto ou até um homem conseguir contar. Da boca, surgiu um rugido, agudo e ameaçador, me pergunto até hoje se esse rugido não foi ouvido além do Siren, e chegou até a fortaleza dos ventos de Gorroth.


			A criatura era da cor da areia, procurei olhá-la nos olhos, mas jamais consegui encontrá-los. Serpente gigante, uma serpente que não parecia ter fim, mesmo após levantar-se da areia, não posso afirmar naquela noite escura onde terminava o seu corpo, onde estaria a sua calda. O basilisco no deserto diante de sua presa. O homem gritou… gritou… e nada ou ninguém o socorreu. Nem mesmo sei como seria possível. Jamais soube o nome deste selvagem, mas ao menos por mim, sua morte jamais será esquecida.


			Meu avô de tempos em tempos viu que para manter a paz de seu castelo, precisaria enviar alguns homens para o tronco. Um preço pequeno para não sofrer com ataques das verdadeiras donas do deserto, as bestas místicas, as serpentes gigantes. Que vagam livremente por seu vale, a leste do castelo, onde nem os homens de Gorroth ou os bárbaros da areia seriam capazes de desafiar seu poder. Mesmo que lá se escondessem milhões de rubis, a pilha de corpos que seria deixada pelo caminho seria ainda maior.


			Este será meu último pensamento neste dia tão maçante. Nem mesmo troco minhas vestes, me permito apenas retirar minhas botas que a esta altura do dia já se tornaram tão mais pesadas. Eu fecho meus olhos, voo para longe, permito que o imaginário daquele dia tão incrível tome conta de minha mente quando repouso minha cabeça em meu travesseiro a fim de que o dia de hoje fosse apenas um pesadelo. Aguardo pelo rápido adormecer, não quero mais pensar, estou cansado, tenho um compromisso com a mulher dos meus sonhos. Não quero sentir mais dor, ou sentir qualquer outro sentimento.


		




		

			
AYSHA


			O calor de nossos corpos se eleva ao nível mais alto quando a fúria e a dor são os únicos sentimentos que somos capazes de sentir. O Sol sob nossas cabeças não nos incomoda, nos alimenta durante a caminhada que está quase no fim, diante de vós a porta do céu.


			O pico mais alto de todo o deserto, as montanhas rochosas contornam este cume, a divisão do deserto em dois, de um lado o mundo que conhecemos e nos foi concedido por Deus Sol, enquanto do outro, tudo aquilo que nos foi tomado por monstros em peles de aço. Enxergo de longe sem que meus olhos me enganem. Lá está… o gigante esqueleto da besta orgulhosamente exposto à frente da grande muralha de pedra, o ufano clã T’akut do deserto e sua linhagem de guerreiros. Após longas noites, finalmente chegamos.


			Em me lembro perfeitamente do dia em que meu pai guiou o nosso clã, os H’avet, e mais algumas dezenas de clãs de nascidos de areia espelhados pelo deserto por estas montanhas. Um acordo de paz selado com a necessidade de garantir a sobrevivência de nossos irmãos em um só propósito no fim da caminhada. Meu pai sempre nos falou que todos os nascidos de areia são iguais perante Deus Sol, mesmo que a maioria não se aceite assim, a segregação em clãs e tocas distintas e independentes jamais agradaria nosso Deus e soberano.


			Foram tantas idas e vindas, até que meu coração se apertasse. Meu pai garantiu que ficaríamos seguros além das montanhas e lá começamos um novo clã, a nossa resistência. Por vezes implorei para o acompanhá-lo em sua busca incessante por clãs e mais clãs escondidos por todo o deserto e em todas essas vezes meu pai se negou a aceitar minha ajuda.


			Meu pai já havia depositado suas forças e esperança em seu povo, um propósito que o guiava por esta travessia, seguia recrutando e alertando sobre o perigo que se aproximava cada vez mais. Havia recebido um chamado, e todas as vezes, por mais que durassem dias ele cumpriu o seu propósito, até chegado o dia em que ele não mais retornou.


			Já consigo ver movimento daqueles que guardam o portão em sua parte baixa. Gente como nossa gente, vestes em panos e couraça de animais, lanças e espadas feitas com dentes das gigantes serpentes e olhos vermelhos como as pedras do coração de nosso deus. Eles prontamente notam nossa presença, fácil nos ver quando a vista é de cima, e ainda mais fácil notar principalmente a presença de meu irmão, Ha’Koom, filho de H’aantur, do clã H’avet e líder de nossa resistência. Existe uma movimentação ao nos ver caminhando em sua direção, mas não há perigo em nossa caminhada, não é este o lado do deserto que abriga o inimigo.


			Já não sinto mais o Sol beijar minha pele, à medida que a monstruosa muralha de pedra faz sombra diante de vós. Meu irmão na dianteira está mais próximo e é diretamente a ele que as lanças e flechas são apontadas em sua direção. Ha’Koom logo ergue seus braços em cima de seu cavalo. Viemos em paz e principalmente à procura de Ta’Hori, viúva de K’aalil e mãe do falecido K’aaliel.


			Ta’Hori é uma mulher forte, remanescente de uma antiga safra de nascidos livres que desde sempre se opôs à tirania trazida nos cavalos de madeira. Mas até mesmo os mais fortes têm sofrido nas mãos de nosso inimigo em comum, uma mulher que se casa com um guerreiro está fadada a queimar o corpo de seu marido, mas uma mãe não deveria ter que fazer isto a um filho, e cada vez mais, os filhos tem deixado suas mães sozinhas no deserto.


			


			Finalmente, nossa passagem é concedida e começaremos nossa subida.


			Antes mesmo que pudesse começar a subir, meu cavalo pisa em um montante de areia deveras rígido para se tratar apenas de areia. Uma pequena brisa fresca revelou aquilo que me espanta: quase que totalmente tomado pela areia, aqui está um cadáver a nossa frente. Quase não consigo identificá-la pois a areia já havia tomado seu rosto e seus negros cabelos, ela parece jovem, jovem demais para ter a vida arrancada de seus olhos, olhos estes totalmente tomados pelo cinza, o vermelho que provavelmente um dia fora, oro para que tenha retornado para Deus Sol em seu devido lugar nas alturas, alturas ainda maiores que o caminho do céu.


			— Aysha, não pare.


			Meu irmão que está mais à frente me traz de volta a realidade ao me fazer parar de encarar aquele corpo.


			As rochas são íngremes, altas demais, caminho árduo e traiçoeiro onde sob as patas de nossos cavalos, pedras caem sob areia fofa abaixo de nós. Um cavalo dos homens de aço, mesmo em total submissão poderia ser capaz de temer, eu já os vi, pesados, alimentados com feno e o verde que vem do mar trazido por outros homens de aço, contém vida em suas pálpebras, não são como os nossos. Os cavalos de areia foram esculpidos pelo próprio Deus Sol, seu esqueleto aparece externamente em seu corpo a cada respiração, não possuem cristas ou qualquer pelugem, não parece haver vida em seus olhos negros como a noite, inteiramente negros. Feitos em perfeita obra para aguentar dias sem comida ou água no deserto. Ao alimentar-lhes, damos carne para comer, a carne de outro animal que desejasse, ou até mesmo carne de pessoas. Os nascidos livres montam predadores e não presas. Os cavalos de areia vivem e são pelo deserto, e a gigante subida não os faz hesitar.


			E cá estamos na metade do caminho.


			Olhos vermelhos são vistos saindo das grandes crateras da montanha rochosa. Os T’akut já nos veem, estranhos em seu lar e esconderijo, olhos e mais olhos tímidos e desconfiados vão surgindo e fixando-se em nós à medida que nosso trajeto vai chegando ao fim, estamos quase no topo. A porta do céu está ao nosso alcance, distante, mas ainda assim perto, e seus segredos e olhares aqui diante de vós.


			Meu irmão, nosso atual líder, é o primeiro de nosso pequeno grupo ao chegar ao topo, uma cratera principal no topo da grande rocha.


			Sentada acomodada no crânio de uma das bestas mortas por seu povo Ta’Hori, a líder do clã T’akut já nos aguardava. Uma mulher conhecida no deserto, mas quase nunca por seus feitos genuínos. Uma mulher de um bronzeado forte fazendo brilhar sua pele dourada, seus cabelos fortes e vívidos, mesmo esbranquiçados, ainda lhe faziam aparentar uma determinada e poderosa mulher no auge de sua idade.


			— Deixem os cavalos a fora e leve os viajantes para dentro da toca, lhes deem o que beber, deleitem-se desta comodidade enquanto podemos lhe oferecer. Ha’Koom gostará de falar comigo a sós, acredito — sem apresentações ela ordena a um de seus homens.
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